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cque por conseqüência não conJ
ségúè se desenvcncilhar de ceptosl
dogmas para bem penetrar nas!
realifiades actuaes do paiz, não
se pôde negar que no documento'
que n imprensa já divulgou lar-
gamcnto, existem verdades pro-'
fundas. De facto, o manifesto!
om apreço fixa as tendências dé
certas correntes que actuam no1
'•'maré magnum" das novas acti4
cidades políticas e sociaps, conJ
duzidos nó sentido de copiar ser-'
TÜniente certas instituições po-1
jiticas da Europa, em franca con
tradição eom as tradições nacio-
naes, em absoluta, divergência1
com os iniDpralivos sociológicos
enquadrados nos quaes vamorf
processando'a'nossa cultura. Fa-<
-•se em fascismo em nosso paiz,ta) se fosse possível impoi: a
um povo unia formula politicaem nessa imposição se levar em'
conta determinados princípios
qiie não podem ser abandonados1
só pelo desejo de copiar o que
aos vem de alem mar. Sem levar]
Cm consideração um conjunto de
Setores que desaconselham a a-

cão do systema politicGs ina-'
pptàyeis ás nossas necessi.da re-
acs, os apóstolos da renovação;
iw ahi púllulam, pregando, o es-'

èléeimento de um regimen
«sci.sta em nosso paiz, como se os
system.ig de .governo e as insti-
tuições políticas fossem uma peJ?a de vestuérip que se pôde es-'
tolher ao bel prazer deante dé111,1 %irino que nos envia a Eu-'topa.. A joven America nao póJ"o se subordinar á situação ,dé
¦f-doi 
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Será possivel ao povo aguar-
dar com optimismoa marcha dos
acontecimentos, acreditando que
vamí-s entrar no rithmo da vida
normal da Nação, sem os vicios
do passado, isento o paiz do es-
tigma da torpe politicagem que
tem entravado os nossos malho-
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SR. ANTÔNIO CARLOS, PRE-
SIDENTE DA CONSTITUIN-

TE...

tu

res anseios para 0 futuro? Basta
um exame, ainda que rápido, do
panorama nacional, para nos con-
duzir á convicção dc que. infeliz-
mente, ainda não é desta viea
que o paiz ingressará no período
de paz, de confiança matua entre
governantes e governados, sob
o império dessa força occulta,1
_ia.s poderosa e forte, que plasma

o progresso dos povos e das Na-
ções. A_sistimõs, neste instante
sem par na vida nacional, a um'
espectaculo de vivida realidade,
em que se joga o futuro da Na-
ção. no taboleiro da politicagem,
tal qual no tempo em que pontifi-
cavam aquelles contra cujos pro-
eesos o povo ?c insurgiu. Nem se
diga oue ap cadinho da revolu-
ção se fundiram novos moldes de
acção publica e de orientação po-
litica. Estamos nas vésperas de

políticas fossem uma peJ _um pleito que, segundo os postu-
lados defendidos pela revolução,
devia pairar acima de todas as
paixões, para que a soberania do
povo pudesse ter livre íntérferen
cia, de maneira tal que os dita-
mes da democracia fossem a ani
ca autoridade capaz dc pesar na
balança onde se'vae decidir o§
destinos da Nação. Com a áppso-
xiniação do pleito, surgem, po-
rem, as mais fundadas desilusões
da parte do povo, qne bem perce-
bé que a operação eleitoral vaé
se resentír das mesmas inibas e
dos mesmos vícios que a revolu-
ção, com tanto vigor verberOn.
As primeiras violências e perse-,
guições governamentaes já se
manifestam, éstipiando as espe-
ranças de que os cleições seriam
procéssádag num ambiente de li-
herdade e escorrei*» dc injunções
que não deviam encontrai- apoio
em meio daquelles que se julgam
interpretes autorizados do pen-
samento 'revolucionário.

Os interventores, com algumas
honrosas excepções, á frente dos
seus partidos, estão se revoando
politiqueiros da peor espécie, de-
nionstrando desde já. o seu dese-,
jo de que o próximo pleito nãü

seja senãòuma força bem ensce-
nada. Ainda não foram eleitos os
representantes. á Constituinte, e
já toda a ,gente ~abe quem vae
ser o presidente da Assembléa,
pois nos altos conciliabulos da po
liticagem nacional, está delibera-»
do que esse posto cabe ao sr. Art
tonio Carlos. Os partidos dos in-
tèrventores, elegendo os seus can
didatos collocarão no bolsO dó
collete de cada um1 dos seus re.
presentantes, o nome do cândida-
to á presidência legal. E assim a
Constituinte, recebendo inspira-<
ções prematuras e absurdas, suf-
fragará o candidato que vierfcom
a imposçãc- official, incidindo no1
mesmo cOndemnado vicio que le
vou o paiz á insurreição. O povo
bem comprehende o jogo do of-'
ficialismo e a mais evidente pro-
va djsso, ahi está no alistamento
escasso em toda a parte, porque
não se desvaneceram os perigos'
de uma eleição eivada de fra&V
•des. Dahi não faltar mioito para
que tenhamos uma eleição semi
eleitores... E por mnjs optimis-'
tas que, sejam as supposições so-
bre o pleito, nota-se desde já què
ba qualquer coisa no ar.. .
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decisões \ú\i»\
Sem trlU-oS e sem locomotivas
nao.pode haver eslradla de ferro

Em repetidos editoriaesi de-
monstramos a decadente situa.
ção a que chegou a Estrada de
Perro São Paulo — Rio Gran-
de..

O depoimento insopii—mavei

ire-

RIO, 17 (C. P.) —Estamos
informados de que o general Es-
pirito Santo Cardoso, ministre
da Guerra ,esléve com o general
Tasso Fragoso, afim de trans-
mittir a esse seu camarada o
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«opiadoi-a: fiel dos systemas poli
,los leaderes pretendem'

çnioiiHirar a decadência de cer--
/..'.escolas sociaes. O dever diiwaçào presente em nosso paiz è

g 
America inteira é de resisten-'

£as 
'«ieologias copiadas do Ve-

Mundo, cooperando ao mes-tempo para a eclosão de uma'
J 

a mentalidade que, penetran-'
tii f 

n°sSns neeessif:iades reaes,'
ti. &p&. ° diagnostico das nos-
liciSl as c °PP°r aos err0s e
h<]¥A nma mal comprehendi-'
(]<'emocraeia, o remédio exigi-

mo ten ,u'T0Pa com .° seu faseis-
Verno !! nesse systema- de go-
Para ¥^'1-eSÍfle atheraupèutica'
a Eurí,fqRSOs males- deixemos
"«menlirf ? S"a polÍti'ca ar"
'le rao 

'¦ -u e com os seus ódios
"''ar toi 

° procuremos encami-'
Sei»tid„ .i 

"'s S9?so,s esforços nd
logias "e °PPor barreiras a ideo..
""siioslí rao, encontram raizes'

_s^as tradições
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GAL. TASSO FRAGOSO
convite do chefe do) Governo
Provisório para oecupar o car-
go de ministro do Supremo Tri.
bunal Miliar, vago com o í-ecen
te fallecimento do general Men-
na Barreto, tendo sido o convi-
te aceito.

O general Tasso Fragoso è
uma das figuras de maior ox-
pressão no Exercito Brasileiro.
Soldado disciplinado e discipli-
nador, culto e illustre,, amigo
devotado da .sua classe, possuí,
dor das mais brilhantes tradic-
çzes e das mais admiráveis vir-
tudes cívicas e moraes, o gene-
ral Tasso Fragoso é vulto de
impressionante relevo em todos
os circulos militares e sociaes
do paiz.

UM DOS TRECHOS DA SER-
RA DO MAR, COM TRILHOS

VELHOS E GASTOS

dum engenheiro a serviço, na-
quella via férrea, patenteou o
descalabro d'uma administra-
ção que, até presentemente,' hão
providenciou sobre a gravissi-
ma advertência que aquelle pro-
fissional fazia, do lastimável
estado em que se encontra a su-
perstruetura das linhas, cóni tri
lhos velhos e gastos,' que cons-
tituem uma ameaça permanente
a vida e a segurança do pubii-
co.

Occupada pelo governo fede-
ral" desde a* revolução victorio-
sa de 1930, outra cousa não fi.
zeram, as superintendências da
Viação Férrea Paraná — Santa
Catharina, sinão gastar e est
tragar o material rodante, e as
locomotivas, deixando as linhas
ao abandono, sem conservação.

Empenhados em querer apre-
sentar saldos, em suas gestões
administrativas, esqueciam-se es

sas "notabilidades da" engenha-
ria" que não pode haver estra-
da de ferro, sem trilhos, sem
dormentose sem machiiias !

Foram aos poucos, encostan-

do os vagões nos desvios, ao lon
go das linhas, e as locomotivas
foram parar nos' depósitos a es.
pera. de reparações.

Com o correr do tempo e, ape-
zar da interrupção do trafego
para São Paulo durante dois
mezes, mesmo assim, ficou a es-
trada sem locomiotivas e sem
vagões, porque não'se preocupa-
ram. com a reparação do maTe-
rial, que a mentalidade dos diri-
gentes da São Paulo — Rio
Grande, queria que durasse pe.
Ia eternidade em fóra, ou ao me-
nos, em quanto ali permaneces-
se essas miscelaneas adminis-
trativas, mixto de hacharelismó
o engenharia !- Anunciada a eheguda do sr.
Luciano Veras, que todos acre-
ditavam ser um novo Messias,
que ali iria introduzir os melho-
rumentos mais urgente- e ne.
cessarios, depois d.? reclamismo
das encommendas de trilhos e
das reformas annunciadas, que
até agora, ao que n_s consta nao
passou alem de excursões em
trem especiaes e de persegui-
ções a pobres e infelises empre-
gados que encaneceram e arrui-

(Continua na 5.a pagina)

RIO, 17 (C. -P.).-— A commi-
são incumbida, de.estudar a pos-
sibilidade' de introduzir no Bra-
sil o tributei para, .^combater o
celibato, resta trabalííando ativa-
mente. Essa comrhissão. ê pre-
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RIO, 17 (União) — 0 jornal"A Batalha", tratando da politi-'

ca'mineira, qualificado sr.. Ar-
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SR. OSWALDO ARAJNHA, MI-
NISTRO DA FAZENDA —

sidida pelo dr. Ruben Rosa, se-
cretario do Ministro da Fazen-
da, sendo que em suas reuniões
ja examinou diversos aspectos
da questão. Par aesSa innOva-
cão, adoptar-se-ão os moldes dá

legislação italiana, considerada
a mais perfeita no gênero. Tra-
ta-se de uma modalidade do im-
posto sobre a renda e deverá
ser, ao que se annuncia, propor-
cional e progressivo em relação
á edade e ás condições de fortu-
na de quantos cidadães estejam
sujeitos ao tributo. Tratandoísê
de assumpto estreitamente liga-
do á formação da familia brasi-
loira, é de esperar que os mem-
bros da commissão incumbida
de traçar as linhas directrizes"
do palpitante projecto, atten-
dam, em suas suggestões, á dif-
ferença de vida em todas as cíaís'
ses afim de que o imposto, queobjeçtiva desenvolver o matri.
monio, .não tenha consequecias
sociaes contraproducentes, dififi-cultando, ao envez de . estimular
todos aqueles' que permaneçamno celibato pela impossibilidade
ou difficuldade material de cons
tituir o seu lar. Por emquanto
a questão está em esboço. Loga
que a commissão tenha conclui-
do o seu trabalho, será elle en-
caminhado pelo ministro da Fa-
zendaao chefe do governo pro-visorio, para solução definitiva.

Ia íls Faria

De ordem do sr. presidente,
são convocados para a sessão de
assembléa geral ordinária de
de sabbado próximo, dia 22 dc
corrente, ás 15 horas, os sócios
da Associação dos Funecionarios
Públicos do Paraná, afim de ser
procedida a eleição da nova Di-
rectoria e de metade do Conse-
lho Fiscal, em conformidade
com os Estatutos.

No dia e hora acima referi;!
dos, será procedida a eleição
com qualquer numero de sócios
presentes, de accordo com os
dispositivos estatutários.

Curityba, 15 de Abril de 1933
O Secretario Geral.

SR. ARTHUR BERNARDES
thur Bernardes de "modelo -dei
virtudes.eivjcas e padrão de ho-'
nestidade energia, cultura politi-'-a e patriotismo", aecrescentan-
do.- "Havendo liberdade no piei-•to para a Constifuinte, o povO
mineiro saberá, cumprir o seu de-'
ver".

Por decreto recente, lavrado
no Ministério da Guerra, vem
de ser promovido ao pos|_, de
Coronel de Engenharia, da
Guarnição de São, Paulo, q, sr.
tenente coronel Guilhermino
Baeta de Faria, que serviu por
longos annos no 5o Regimento
le Engenharia, com sede nesta
capital.

O illustre militar, commandat
actualmente, um dos batalhões?
do Exercito, na capital paulista';IIIIIIIIIMIIIIUIIIIIIIIIIIIlllIlIUISnílllllIllllllllHIIIIUSillIIIIIIIIIIIlliiuiHiiiIliuillIllll
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O JUIZ DE DIREITO' DE CANOUiTHAS

. Conforme telc.üramma parli-
eular 1'ecebidò nesta Capital, fo_
victima, hontem á. noite, em Ca-
noinjias, Estado de Santa Caiba-'
rina, de um attentado, o illustre'
magistrado dr. Francisco de Al-
meida Cardoso, Juiz de Direito
daquella Comarca e um dos mais'
acatados membros da magistra-
tura. Catharinense.

São desconhecidos ainda, os
pormenores da lamentável oceur
rencia.

Sabe-Se apenas que o Juiz Al-'<
meida Cardoso está em estado'
gravíssimo, devendo chega<r hoje
a. esta Capital, acompanhado dámedico dr. Osvvaldo de Oliveira,
em busca de soecorros que o seu!
estado exige.
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RELEMBRANDO O PASSADO

AOS NOSSOS PREZADOS
ASSIGANANTES DA

CAPITAL
Rogamos, para que o nosso

serviço de entrega a domicilio
ee torne cada vez mais perfei-
to e efficiente, cora municai.
nos qualquer irregularidade
afim de providenciarmos imme
di atamente á respeito,,

XXX
SUCCURSAES:

Em São Paulo: — Rua S.
Bento, 37 — 2.* andar. Direo-
tor Dr. Dario de Barros.

Rio de .Taneiro: — Av. Rio
Branco, 137 — 1.' andar.

Em Antonina: — Rua 15 de
Novembro, 47. Director: —>
Sr. Alfredo Jacob.

• •
Representantes autorisados em
todas as localidades do Estado

do Paraná:
• *

AGENCIAS DE PUBOCIDA-
DE AUTORIZADAS

Em São Paulo:
Agencia Pettinati — Rua S.

Bento, 5.
Agencia Moderna de Publi-
cações — Rua Direita, 7-A.
Ad&lmiro ie Toledo — Rua

Direita, 7-A. — 3." andar.
N. W. Ayer & Son, Inc.

Caixa Postal, 3003..
A Eclectica — Rua 3 de De-

zembro, 12.,
Agencia Edanee — Caix.

Postal, 1897.
Emp. de Publicidade Labor

— Rua 15 de Nov. 25 — 3.°
andar.

No Rio de Janeiro:
. A. Eclectica — Av.. Rio

Branco, 137 — 1," andar.,

Sabbado, executando uma
idéa de Newton Sampaio, meu
collega 

~de anno nos tempos dò
Internato do Gymnasio Para-
naense, resolvi visitar aquella
casa de ensino, em que passei
uma parte de minha vida.

Já faziam muitos annos, que
não voltava ao "Seminário", a-
quelle austero casarão nos fins
da linha de bonde "Seminário".
Estivera longe da "Cidade Sorri
so" de Hermes Fontes, voltara,
mas nunca me senti com vonta-
de de pôr o pê áquelle interna,
to, em que passei o primeiro an-
no de ausência longe da fami-
lia.

O que eu sempre senti em re
lação do exrGymníisiq Diocesa-
no não eram nem saudades T.em
aversã .. Eva um mixto de am-
bos, uma espécie de espectatt-
va interior, a que eu mesmo não
sei dar uma explicação satisfa-
ctoria ;..,.,

Pois bem; ante hohtein, sem
esperar por tal tive ensejo de
tornar áquelle templo de estu.
dos, que deixei ha tantos annos.

Digo templo de estudos, por-
que áquelle estabelecimento, co-
mo qualquer templo religioso,
deixa de sel-o logo que alguém
não o queira considerar por
tal...

Desde o portão principal sen-
ti um espécie de "frisson" a per-
correr o meu interioir, porque
ao passar por áquelle portal
lembrei-me das fugas, que em
companhia de coliegas punha

em pratica. Era por áquelle por
tão-largo, que, medrosos fugia-
mos e por elle passávamos ao
voltar apoz havermos comido
algumas bananas na bodega de
fruetas de um. preto "câmara-
da", que estava estabelecido um
pouco além da "nossa casa"...

Entramos, então, no prédio
principal. A sala de espera trou-
xe-me evocações gratas pois lá

noutro dia, para variar, carne,
arroz e feijão ...,

Não obstante isso foi esse o
tempo em que eu era mais gor-
do ..., ã

Da sala das "comidas", que
«não me deixou saudades, segui-
mos para os pateos, chamados"recreios". Traves para q _jogo
de futebol, alguns cyprestes es-
parsos pelos "recreios", tudo co
mo naquelles bellos tempos dos.
pés... cobertos por sapatões
ou 'chuteiras e os braços ..., en-
volvidos pelas mangas datuni-
ca dos fardamentos ...

Para relembrar as preguiço-
sas tardes, que passei dormiu-
do sob sombras agradáveis, pas
seamos um pouco no mattinho,
situado nos fundos dos prédios...

Lá eu passava os horas, em
que gazeava as aulas ou horas de
estudo, entregue completamente

nos braços de Morpheu ...
Foi o lugar que mais me dei-

xou saudades ... umas sombras
frescas, um grammado liso e u-
ma brisa mansa a balançar de
leve os ramos das arvores ...

Nada mais quiz ver ... nãò
queria estragar a bôa impres-
são que me trouxera o matti-
nho . .1..

Mas, lembrando-me das lw.
ras que passava dormindo sob
as verdes folhas das arvores,
não quiz furtar-me ao desejo de
visitar o dormitório do|B "mé-
dios", divisão a que eu perten-
cia.

A longa fila de camas, co-
bertas por pannos brancos fez-
me recordar scenas chistosas,
que ás vezes se verificavam...

Sonhos em voz alta, volunta-
rios, e humorísticos ... Rolar
de latas vasias de lustre de sa-
patos ... e o roncar importuno
de algum collega, que tinha a
mania de dormir "de 

papo p'ro
4"

* * „"

Despedi-me daquelles que ain

Neste modelar estabelecimento de ensino, equipara-
do ao Colégio Pedro n e dirigido pelos Revmos; Pa-(
dres da Congregação de S. Vicente de Paulo encontram-
as Exmas. Famílias todas as vantagens para a educação'
de seus filhos, como sejadecendo a todas as exigências j1.° ) instalações obem :
da moderna pedagogia;

2.° ) uma diretoria que se encarrega conscienciosa-|
mente do bem-estar físico e moral dos alunos;

3." ) um corpo docente seleto e á altura da sua in-
cumbencia;

4.° ) alimentação sadia e abundante, como poderá |
ser averiguado por quem queira vir examiná-la, sem

|áViso prévio, a qualquer hora de refeição;
5.° ) modicidade nos preços das pensões inteiras e,

lias semi-pensões;
6.° ) linha de Tiro de Guerra própria.

oOo

.0 Internatc do Ginásio Paranaense possue uma sec-
ição para ALUMNOS SEMI-INTERNOS, os quais obede-'cem ao seguinte horário: eitrada ás 7,30, saida ás 17 ho-

ras .
Convidam-se as Exmas. Famílias a virem verificar'de visu o que acima se afirma.

Peçam prospectos e demais informações á Diretoria.

'prisão , no
eu recebia os meus, que me vi- da conhecia dos dias em.que lá

vivi, e que por signal eram pou-
cos .,..

Esperei o bonde no primeirolugar de parada. E, quando es-
te chegava, verifiquei que a ma
ior mudança que se havia opera
do nestes anos, no qut se relacio
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Moyses Araújo, quando se en-
contra em rodas de amigos, gosta
de fazer graça, ironisando Os seus
proprjos amigos, em ares de brin
cadeira...

Hontem estava elle numa roda
de Café, quando chegou o dr.
yirmond Lima.

iMoyses Araújo aproveitou a va
sa e, com um sorrisosinbo pérfi-
do, indagou, interessado, dos eir
cunstantes:

Qual 6 a differença que e-
xiste entre um cirurgião e um
açougueiro .que retalha bois leT
porcos?

Apezar da roda ser toda inti-
ma e amiga, houve um silencio
diffieil, desagradável.,

Virmond Lima, numa calma ci
rurgica, limpou og óculos e res-
pondeu:

Não existe nenhuma diffe-
rença1

O auditório, pasmo com a res-
posta, ficou de olhos arregalados.

Virmiond Lima collocou os oc-
culos, encarou. Moyses Araújo e,
com um sorriso ainda mais pérfi
do, a juntou:

Trabalhamos até no mesmo
material!...

PRÁDIQUE.,
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NAO LEIA o CORREIO
tk> PARANÁ' somente ho-
Je. Leio-o todos os dias !

sitavam na minha
meu exilio forçado . ..

Em seguida deparei com o
meu lente de francez, hoje dire-
ctor daquelle gymnasio, padre
Manoel González, o homem mais
simples que já encontrei no
mundo.

Abraçamo-nos, não como pro-
fessor e discípulo mas como ca-
maradas antigos.

Conversamos um pouco e vi-
sitei em seguida todas as depen-
dencias. Estava tudo transfor-
mado; tudo não, mas quasi tu-
do |. . .

A capella antigamente porta-
dora de um ar simplório e gra-
ve está vestida como uma noi-
va... Está embelezada.

Com ella deu-se ex-.ctainente
o contrario das mulheres —

E' que a capella ficou mais
formcfea na jvielhice emquanto

as mulheres ,_,';;.,
Deixamos o oráculo para visi-

tar a sala de estudos. Procurei
a carteira que eu oecupava na-
quelles tempos. Ficava bem per-
to da mesa do padre Manoel,
que naquelle tempo exercia as
funeções de regente geral dá
"bugrada". ..„

Não sei mas desconfio que
me poz ali, perto de si, porque
decerto mais longe das suas vis-
tas o meu comportamento era
exemplar ....

Imaginei ali, o padre regen-
te, com áquelle seu ar de como-
didade, a lêr ou escrever "qual-
"quelque chose", como elle di. ia
na aula de francez ......

Emquanto o meu querido re-
gente estava enterrado na lei-
tura, eu, sem iné importar da
proximidade em que me achava,
tirava lentamente de um bolso
interior da túnica um romance
ou livro de poesias Bra o meu
fraco ler taes assumptos ao en
vez de estudar e si fôr franco
nas minhas palavras, digo qu .
não me arrependi até hojje ...

Deixando a sala de estudos
passamos ao refeitório, hoje lo-
calisado em outra dependência e
bastante refojrmado ...

Foi ali que para o almoço noe
i davam feijão, arroz e carne 6

nava com o "Seminário" foi a
mudança destes vehiculos".

Antigamente embarcava no
reboque de um bonde antigo,
em forma de caixa de phospho-
ros e hoje numa canoa "nova",
exposta aos furores do oceano...
dos trilhos ...

Embarquei contrariado e, dez
minutos apoz, Sentado em fren-
te á minha meza, cá na i-edac-
ção, fiquei a relembrar com
saudades o silencioso mato do"Seminário"-

Aluga-se quartos
Na travessa Marumby n.°

143, aluga-se optimos quartos,
com ou sem pensão.
Fornece-se marmitas. Comida
de primeira ordem.
Preços módicos.

TROCA-SE
Uma victrola de marca "Vic-

tor" em perfeito funecionamento,
e com dáversos discos, por uma
bôa e resistente bicycleta. Tra-
ta-se na officina desta folha.T. H.
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GENERAL C? ELEC' ÃIÇ I

(Especial dá Àgencj. nxjL "Correio da Paraná^.
Quando foi inai,»^

pa:ra
Quando toi inaugurâd;

imagem monumental de ch *
Redemptor, no cimo do co™ "
do, no Rio de Janeiro ,] ga"dicto de Souza, bispo do è5$to. Santo, emérito orador •!? -
ajoelhado contiricto, soienn?0'
te. nerante os altna ,i;„ inente, perante os altos di_.vnn •
dalg^jaedaNação,^8
talvez, a mais eloqüente e 3p .'
ficativa das nuas orações 8m"

Entretanto, d. Benodlcto ar_nas pronunciou quatro paia 
^8

e repetiu-as pondo no timbre 2vóz a emoção, o ardor, a profda angusüa que ellas exníi
miam: in'

— Christo, salvae o Brasil i
Christo, salvae o Brasil!

Não seria possível condensa
em quatro palavras maior W
ça de expressão: ellas fiXav 

'
em cores vivas, profundamente
verdadeiras, a triste o exaeta ei-tuação do paiz, naquelle momen

O desenrolar dos acontecime»
tos posteriores provou, á saci.
edade, que o Brasil, de facto"
precisava de auxilio divino. '

Quando as afflicções chegam
ao auge e o homem, em s^mísera pequenez, não encontra
solução e allivio para os seus
males, geralmente provocado,
pela impericia dos seus própriosactos, elle, embora descrenfo
num gesto de desespero, ímpio-'
ra a protecção de Deus.

.0 Brasil sofifreu a angustia
desse transe doloroso e éra mes
mo preciso que o Christo Re.
demptor, de braços estendidos,
lá do alto, lançasse potr sobre a
vastidão das nossas terra o seu
piedoso olhar de misericórdia
projectando, nos effluvios mag,
neticos desse olhar, a centelha
divina do bom senso — luz ji
se ia extinguindo no cérebro dos
homens, ao sopro violento da
discórdia.

Felizmente, Deus, que sempre
foi brasileiro em sua infinita
bondade, salvará o Brasil.

E o paiz resurgirá, emergiu-
do em meio á confusão provo-
cada pelo vendaval i-enuvador
que destruiu as velhas organi.
sações políticas, carcomidas pe-
la ferrugem de sua rotina.

A campanha eleitoral, a pro-
xima assembléa constituinte, os
vigorosos exemplos de civismo
da mocidade de hoje, a força m-
oomita de seus ideaes, a firme-
sa de suas convicçõe sãço facto-
res propofaderantes. que assig-
oalam novos rumos nos desli-
nos da pátria.

E' a resurreição que ao appro-
xima.

Aguardemo-la!
JOÃO DA RUA

COMPRA-SE qualquer qua»-
tidade de Casulos de bi-
cho de seda e paga-se os
melhores preços e offere-"
ce-se prêmios aos lavrado"-
dores.
Trata-se na CASA DOS
TRÊS IRMÃOS a Rua 15
Novempro n.° 98, ou na
sua Matriz em S. Paulo a
Rua Direita, 39-A. ___,

Leiloeiro
RfANOEL DE ABREU

Leiloeiro official, . _o?§jJ
nal conhecido e com longa J^
tica, recebe moveis, utensili08

leiloa

é o que mais facilidade «. .feição de
trabalho proporciona, pelos seus disposi-
tivos característicos: calor mais cohcen-
trado na ponta, descanso para o pollégar,
supporte fixo e ranhura para passar sob
os botões sem os arrancar ou quebrar.

O uso àp ferro de engommar G-E

Pode-se comprar agora em pre stações. Telephone ou indague a qualquer auxiliar da
CIA FORÇA «5 LUZ DO PARANÁ'. RUA MONSENHOBCELSÒ li.» 44 — Telph. N.« 40Ò

jArno P. de Cfstílho, Rua 15 de Novembro, 599. Casa Sui0sa,Rua, Momenhor Celso. 131 ^

mercadorias para vencer -
leilão.

Incumbe-se de fazer
em domicilio. de

Encarrega-se da venda ^
propriedades, vehiculos,
mães e etc. orni*'

Tem sempre em seu »
zem grande stock de mo*«J fa
ra vender em leilão. -"-
rio: Praça Ozorio 278. .^

Armazém: 4venida
Machado 2.

UM MEIO FÁCIL »BtA^
UJ O CURSO GINA&I^VIAR

no curso &
E' matricular-se
nasial livre do
GINÁSIO "NOVO A
que no fim de 3 anos Pei
matricula na __-,

UNIVERSIDADE.
Rua do Aquidaban n'

— Fone 378.

Wêí
mite
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17 de* Abril'dt? 1933

, c,egundo nos parece - .«
,bÃ está a plantafoirma

* Getulio Vargas quando
io Bf* . 4 presidência da Re.
c»". para corroborar o qüe

&&&¦ ^ augmento de im-
Pr0ITmIe a Allianga Liberal
P^iuu attrahir as sympa-

00 do povo no periodo pre-
T;(,lucionario. Pelo contrario,

lado de promesó is db me-
-ria dos costumes politicoc,

f-cflolufião de unia infinidade

oroblemas nacionaes que até

lía não foram siquer pontos•* 
equação, a plataforma da

,,,8nga Liberal prometteu uma
íà&õ do systema tributário e
iJy.uição de Ímpetos anti-
..^(itucionaes que inc'dem so.'ti 

o productor e o consumidor'b 
uma tríplice modalidade,

ira satisfazer as exigências da
União, do Estado e do Munici-
io, más que, no fundo, são uma

uJca c mesma coisa. Agora o

governo da União cogita da
creação de mais um sello pos-
(ai, impondo um novo gravamo

commercio e aos particulares.
a questão de sellos e impôs-

$ de quaesquer natureza, me-
,ece, sem duvida um estudo mais
emorado por parte do govreno,
e sorte que longe de alcançar

os objeclivos collámados pelos
que exigem maiores sacrifícios
do povo não venha provocar o"ecrescimo da renda que se pre-
lendo augmentar com uma no-
va imposição fiscal. E' de hon-
tem o caso do imposto absurdo
ibre o phosphoro entregue ao
lonsumo. Pretendendo que o ac-
rescimo dq imposto resultaria
im uma mina para os cofres pu-
Micos, o governo, num grave
;rro de calculo^ matou a indus-
iria do phosphoro e em conse.
quencia, o que contava como
iccrescimo de receita, veiu con-
Iribuir para o augmento do "de-
icit" orçamentário. Ainda ha

pouco o governo creou um novo
pomposamente denomina-

is de Saúde e Educação. O po-
ro está pagando esse sello, mas

viu -linda a sua applicação.
Pelos próprios termos do decre.

que o creou, o produclo des-
nova obrigação fiscal exigi-

1" ao publico, teria de ser appü-
ada nos serviços de saúde e
nstruceão. Mas até o momento""'sente, não vemos em que a
'"Ude e a Educação tenham lu-"•"do com esse sello. Agora tra."•se da creação de um novo sei-
"Postal, para "o desenvolvi-
totó da aviação e melhoria dos
mos do Correio e Telegra-
™". Será que o producto da
«nda desse sello, terá o mes.
J° 

destino do seu simular crea-
2 Para amparar os serviços deM«caçao e Saude no BrasU ?

s - i-stii encerrado o prazo pa-i i;aj alistamento eleitoral. Se
.gefficiente apurado não repre
d 

"Sorosamontie a opinião na«<U dado o pequeno volumeeeitorucio, nãò padece nQjúm' 'i"Kla que a tarefa ora con-L K'a representa uma das gran-
;«-nqmstas da democraeia. O

! 
orado tem dois grandes de-

si.P„;'1 Cl1'mP1,ir: a defesa intran
Cvn -°SSa con(l™sta eade-
viça' \Ça-° 

da sua" consciência ci-
'"¦ário. !°ra' ° eleitorado quef
^«1 í8 nrnas em Maio
fenWY-i- ; a unm enorme res-
£t;tl0 n°S ^«nosda
^vtiSi'm °s cidadãos, no
«o i^-^-^to dever cívico,

2nm}' os rumos inflexi

o9t0im&mo$ nu MIIIIIIl 1111111
COBRMO BO PABANA' 3.

P053ÍOS OONKB« üii TECH ^C0 ArEWYtlRÂVEL E UM AD-MINISTRADOR E XTRAORDÉíASlO

ve
obr

ij8 (j .' u» ¦" umos mtiexi-
ira dc ^'"en e realizar uma'

par» o t , lra0rdinario alcance'
Se os í1-'0^ Paiz.

0* objeeti Ç°es nao alcançarem
^erá « colimados, ninguém
110 totòüp?*- ° que acontecerá
"a escala a c°niPetisão pessoal'

Tanto' a° podep-
ftlfô ã ,1ílílls P°r isso, cresce de
Vdo' ^"habilidades do elei

h* Urnal R,°- vae realizar,
I"iblicn s' ur»a obra de salvação

íjüIA o CORREIO DO

H'os °s dias
somente hoje. Leia-o

Foi o sr. Agrícola da Fonseca
que nos convidou para uma visi-
ta ao Material Bellico, do Exerci
to, installado no Bàcache-y ? en-
tregüe á direcção de sr. Major
Antonjp Brandão.

Seria uma visita de surpresa,
pois o sr. Major Antônio Bran-
dão tem ura verdadeiro favor pela publicidade, princjpalmento
quando seu nome é posto em re-
levo.

Estava tudo combinado e ante-
hontem em companhia dos drs.
Victor do Amaral, Victor do A-
maral Filho, Agrícola da Ponse-
cá, Capitão João Theodureto Bar
boza e um dos nossos redactores
rumamos para o Baeachery.

Poucos minutos de viagem e a
sentinella de serviço ao portão/
de entrada do Material Bellico trio

O.as de madeira e isoladas, natu-
ralmente.

Quando nos despedíamos, de
reg«resso á cidade, o Professor Vi
etor do Amaral apertou a mão do
si\ Major Antônio Brandão e fe
licitou, na sua pessoa, o Exerci-
to Brasileiro, que possue techni-
cos e administradores extraordi-
narios como Antônio Brandão.

Antônio Brandão, uma das fi-'
gur.as mais brilhantes do Exerci-»
to-, j captivantemente modesto etem, como dissemos, um verda-,'
deiro pavor da publicidade.

Vive lá para o Exercito e paraa familia „
Aquella obra define bem o seuespirito de technico admia-avel e

de administrador extraOrdina-

apresentava armas á passagem
do nosso automóvel. (A contnen-ia era para o capitão Theodure-
to)..

Enconti-amos lá adeante o sr.
Major Antônio Brandão, fiscali-
sando as obras de uma das offici-
nas,, juntamente com o Tenente \
Idalio Sardenberg, que serve na-
quelle departamento.

Começou, então, a visita, de sec
cão em. secção, enquanto o sr.
Majou Antônio Brandão explica-
va o funccionamento do machina-
i*io, a sua utilidade.

O Pròfèssbr-Victor do Amaral,
que ó também um administrador
dos mais experimentados, ouvja
as explicações e exclamava:

— E' prodigioso. Nunca sup-
piy; que o Material Bellico esti-
ve.ssé assim apparelhado.

Duas horas durou a visita e
não foi possível conlieecr todas as
secçõcs que ail fnnceion-am regu-
larmente.

Conhecíamos o Material Belli-
co, mas apenas externamente, va
gamente.

Todas as secções são construi-

Temos certeza de que estas li-
nhas vão ferir profundamente a*ua modéstia, mas, o nosso silen-
cio seria, também, uma clamoro-
sa injustiça.

Preferimos, pois, fazer justi-
ça.

O Brasil precisa conhecer osbrasileiros que se revelam, numa
modéstia silenciosa, tedinicos etadministradores de grande valor.

A visita ao Material BelIico
nas deixou convencidos, absolu-
tnmentc convencidos de que o
brasileiro é capaz de qualquer!
realização.

Tudo o que o Brasil precisar eespecialmente o Exercito, poderáser fabricado dentro do Brasil e
com matéria prima nacional.

Temos tudo, de tudo e em a-
bundancia.

Basta saber administrar, basta
querer e deslumba-aremos o mun-
do inteiro.

TeehnicOs?
Temos e, talve"", ma's compe-

tentes do que os extrangeiros.
Matéria prima?
Temoí-a. c em abundância.
Antônio Brandão é um exem-tMàmtir-™*-~"~ ~~ 

O NORTE-DO-fÂEAlâ!
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O Norte do Paraná, sendo co-.
mo é, a tca-ra m"la,grosa que já
salvou esse Estado da crise tre-
menda que o abalou anos atrás,
exige do governo paranaenae,, u-
ma cautela de administração to-
da especial.

Por certOj o Norte do Paraná,
não trás comsigo tradições de i'ei
tos históricos. E' o Paraná-Jo-f
ven. Nasceu hontem. Ele possue
na sua gleba encantada, a mara-
vilha 'da fa<rtura que, em nossa
époea materialista, é tudo que o
homem almeja.

Em busca do futuro tranqüilo,
nesses tempos de agitações — oi
mundo inteiro em convulsões de
surpresas — o homem vai procu-
rando o aconchego da terra que
produs e surge ao encontro de
suas ambições, abrindo um seio
de esperanças.,

xxx
Esse seio de foa-tuna e ésperan

ça existe no Norte do Paraná.
Não é, seguramente, um reino

encantado de tesouros escondi-
do.s. E' uma alvorada que se a-
nuncia. Procurar que a clarida-
de dessa alvorada se torne per-
manente, é um altissimo dever

-fr I. SERROA^fJL
ESPECIAL PARA CORREIO DO PAJRANA'
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AMUR FERREIRA DO
AMARAL

! JO producto mais secco e re-
< jcommendavel da praça poe
j jpreço sem competição. E!e-
J! trega á domicilio.
í ,Rua Ivahy numero 930 —
' 

í — Telephone 1-0-3-7 —

ivviBrvvi

pio e poderíamos encontrar de-
zenas.

Quando o governo resolver im-
pulsionar a nietallurgia, o B'ra-
sil empolgará todas as industrias.

Pinalisando estas linhas, orgu-
lhosos, fazemos nossa a phrase do
Professor Victor do Amaral, fe-
icitando no Major Antônio Bran

dão o Exeircito Brasileiro.
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COMMUNICA A SUA DISTINOTA PREGUEZIA QUE TRANSFERIU O SEU ESTABE.

LECIMIENTO PARA A RUA 15 DE NOVEMBRO N.° 98, ESQUINA DA ALAMEDA DR.:

MURICY, ONDE TERÁ' PR AZER EM RECEBER A VISITA DE SEUS INNURIEROS PA

VOREOEDOR.ES.
¦ 

"*-'? '.

OUTROSIM, CHAMA A ATTENÇÃO DE SUA NUMEROSA CLIENTELLA PARA OS

PREÇOS ESPEOIAES PARA AS SEDAS DE SEU STOCK, QUE VIGORA-

RÃO A2!E' O FIM DO COR RENTE MEZ, PREÇOS ESTES BEM .INFERIORES AOS QUE

ACTUALMENTE OFFERE CEM AS DEMAIS FILIAES E A PRÓPRIA MATRIZ.;

<-'¦¦

>mi

patriótico.
Tudo que irei restringir, nem

posso siquer, a aurora cie riquê-
aa que o Norte do Paraná está
anunciando á existência économi
ca desse meu glorioso Estado,
deve ser observado com sereni-
dade, como quem quer e tem obri
gação de zelar pelo futuro para-
naense.,

xxx
Aqui, em S. Paulo, ó que a gen

te fica sabendo o quanto vale o
Paa-aná.
. Não ha uma vós que não acre-
dite na riquêsa das terras roxas
do Paraná^ Ainda hontem, tive
ocasião de encontrar um meu a-
migo, o sr. Fernando Póvoa, que
me contou ter ficado surpreendi
do com o que viu na sua viagem
ao Norte paranaense. Trouxe ele
amostras de terras roxas de lá, e
que vai entregal-as ao Instituto
de Café, para um estudo minucio
so sobre a capacidade assombro-
sa de vida produtiva naquele
chão que tudo produs, bastando,
apenas, um pequeno esforço de
cultivo,

Hei de saber do seu resultado.
xxx

Ainda aqui, nesta encantadora
cidade de S. Paulo, vim encon-
trar o sr. Guilherme Dias Bra-
ga — e esse encontro casual, li-
ga-se a esta minha crônica —

porquanto pie é o chefe da Con-
tabilidade do Escritório Central
da Companhia de Terras Norte-
PáTaná.

O sr. Braga, sabendo-m,e para
naenes, fês-me um convite ama-
vel: ir aos escritórios da Compa-
nhià para assegnrar-me, em ai-
garismos, da forca e da cpnfian
ça que uma poderosa Companhia'
inglesa deposita, nas terras òpulèn
tas do Paraná.

xxx
O que eu achei de bonito na

visita que fis á série da Compa-
nhia de Terras Norte Paraná, foi
a acentuada boa vontade com
que a sua administração mestra,
limpamente, aos qne ?e preocu-
pam pelo bem do meu Estado, a
seriedade de suas escrituras, seus
planos a executar e os que já fo-
ram executados, fa sendo nascer
núcleos de vida prospera no meio
agreste das florestas.

Tudo isso é realisado. linha à
linha, dia a dia, metodieamente,
muito embora sob um iregimen
deficitiario.

O déficit, poq-em, não causa a
menor apreensão ao espirito co-
rãjosò dessa companhia.

Ela vai encaminhando os seus
negócios, certa, firme e segura
de que o Paraná é nm dos Estai
dos de maior futuro deste empol-
gante Pátria BrasilerVa.

'se, vêr como eu vi, a confiança1
que não só o eolpnisadQr, como)
o eolono, depositam hás terras
maravilhoso dO Norte desse Es-
tado.
Colonisados, que neste caso e a

Companhia de Terras Norte do.
Paraná, tem ilimitada certêsa de,
rendimento dos formidáveis C£r

pitais que está empregando. j0s
colono, por sua vês, com iguaJ.
certêsa vai colocando nos lotes.

que a Companhia lhe vende, as

economias que trouxe da terra.

distante.
E o mais interessante e digno

de registro, é que ba nas escritu-

ras de vendas de lotes dessa Com

panhia, nomes de compradores-
colonos que tendo adqui^do sol

mente um lote de terreno, pouco."
tempo depois, repetem a compra
d» lotes mais vastos.

Isso é bastante signifícatnvo.
TC X 

"X.

Passemos, agora, ao ponto es-
seneial. Esse que é sempre dif-ii

oil ao jornalista que, .per mamai

intelectual, declarou guerra ao

algarismo. Para o jornalista, en-i

tretanto, a verdade deve se** ns-

pida, clara, nua. ÍB essa verdada
só se encontra no Algarismo, h

a verdade matemática que nao

transige de sua seve«dade,
Eu sou " guardaliwos 

— a-

tualmente modificado para con-

tabilista, contador, ou o que mais

quiserem ê e zelo com muita hon-

ra desse conhecimento burguês,

procurando_alial-o á minha car-

reira jornalística.
Dai'parte o ponto de ter nota-

do com admiração, a organisa-

cão a persistência commercial e

á confiança que a Companhia de

Terras Norte Paraná encerra no

futuro maravilhoso de suas ter-
ras, alojadas, ahi, nesse Norte u-

beiM-imo de nosso Estado.
Revelam essa Segurança, nao

só a elevada soma de capital em

patado como ainda, e principal-.
mente, a luta contra o déficit ob-

servado até o ano de 1931, que é

o ultimo Relatório que possuo^
publicado no '"Diário Oficial".

A Companhia de Terras Norte
Paraná aliou-se á Companhia Per
roviaria S. Paulo-Pa.raná e am-

pliando todo o seu imenso pro-
grama de estabelecer cidades nos
sertÕcs de hontem, lançou se á
construção da E. P. São São Pau.
lo-Paraná, arej ando com o vento
do progresso uma extensa zona jn
culta, abrindo, "*ss'm no Norte
paranaense, nm tesouro encanta
do de terras de maravilha!

Esse arrojado epreendimento
está custando-lhe nm .sacrifício
que a eloqüência dos números re
velam melhor do que as pala-

Sobra vaidade a um paranacn vras:

ANNO | RECEITA DESPESA DÉFICIT
1923 | 288-:693$ÒpÒ 608:093|602 310:100$fiO2
1929 | 5.23:308$780 732:60S$337 209:299$557
1930 | 517:323$115 803:805$358 286:582$243
1931 | 1.105:584$170 1.295:7018940 190:117$770
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Em 1931, nota-se o aumento
da Receita e a diminuição do sal-
do de prejuisQs.

Significa isso que a confiança
qüe a Companhia fixou no Norte
do Paraná, vai colhendo seus jus
tissimos resultados, graças ao lie
roismo de sua persistência, es-
coando formidáveis, capitais —
que ainda se escoam — para co-
lhel-os quando?

O futuro responderá a essa in-
terrOgativa. .... . .

E quem tem esperança, no. fir.
turo, quando esse futuro .está li?
gado ao chão querido do Paraná,
deve merecer de todos nós, para
naenses, um verdadeiro respeito
patriótico. 

xxx.. . .
Mais uns tópicos .de realidade

crua: sabem os meus . .conterra-
neos quantas escrituras õ,-. ven-
dá, já foram feitas pela Compa-
nhia de Terras Norte Paraná"
Mais ou menos, 10.000! São
10.000 proprietários — lavrado-
res que vão cultivar terras, que
vão semear, que vão faser o Pa-
raná progredir 

¦Lendo a trelação dos que adqui
riram terras da Companhia, 6
que se pôde imaginar que esfor
ço dc propaganda foi feito para

o bem de nosso Estado.

Ha escrituras diretas eOm colo-
nos que vieram da Suécia, da Ru
mania, da Áustria e qne lá, no
Norte paranaense estão veucen-
do, trabalhando pela grandêsa do
nosso Estado glorioso..

xxx
O que' se observa no escritório

da Companhia de Terras Nortél
Paraná — com todos os seus 1J-
vrog abertos ás menores minúcias,
plantas, indicações, oi-ganisaçõeg
— entusiasma a quem quer bem
o Paraná.

Tudo denota segurança no fir
turo de .minha, terra.

Essas linhas são um registro
que. faço, levadoy unicamente, pe
lo zelo que dev» ter, e tenho, a tu!
do quo se liga ao progresso dO
Paraná, que. aqui se longe, a cren
te vai sentindo, -çom maic.. fé.e'
com vibração mais exaltada.

Eu agradeço ao -?r. Guilherme
Dias Braga, competente Chi-yfe
d0 Contabiildarie dá Cia. de Ter
ras Norte Paraná, a oportunida-
de que me ofereceu de vir conhe
Ce"-'), aqui em São- Paulo, através1
da proranisapãq que o gemo co-
mercial do sr. A. H. M. Thòmas
dirige, o quanto vale a abeuçoa-
da terra onde nascia ' -.

I. SERRO AZUL v~í
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e Nas Canchas
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.; COMPETIÇÕES REALIZADAS}
• • A Liga Athletica . Paranaense/
realizou na temporada de 1932,i
cinco competições, inclusive a ini
ter.-estaaual com os gaúchos, qué"
nos .garantiu a .supremacia do tu
thíetismo, no sul do Brasil, no ani
no passado. \

Foram as seguintes, as competi
ções: ;

Competição de novíssimos.
Competição Paraná x lt. G.v

do Sul.
: Competição Estadual — Ia par,

te.
Competição Estadual — 2a par

te.
RESULTADOS GERAES DOS
CLUBES CONCURRE.NTES AO
PRIMEIRO CAMPEONATO OF-' 

FICTALIZADO DA "LAP"
. Competição Estadual 3a parte.

A Liga Athleiica Paranaense,'
•acaba de remetter á Confedera-;
ção Brasileira de Desportos, o ref
latorio do seu primeiro campeo-
nato estadual de athletismo, eu-
;jos "reeords" obtidos pelos nOs-(
sos 'athlétas devRm ser officiali-
zados como paranaenses. Damo.sl
sibafao, todos os (resultados obti-i
-dos até a quarta eollocação:

. 100 metros razoa:
1° lugar — Salvador Biscaia —-.

'G. A. Tento — tempo 11"2|5;
2." lugar — Francisco Blaschl

-Tor. — G. A. Tento;
?,.° lugar —¦ Rubens Wolf —,

•G..A. Tento: \
. 4." lugar — Boanerges Marque

nsí— Coritjba.
200 metro.s rasos:
1.° lu.ga.r — Carlos Domanski

Junak — tempo 25"1|5.'¦ 
2.°. lugar — Avrefredo'Bicudo

Coritiba;
3.° lugar — Polan Kossubuds-i

ki — Junak;
4." lugar — Rubens VBolf —

'Teuto.
400 metros rasos:
1." lugar — Felix Hey — G.

A. Teuto — tempo 56"lJ5;
2.° lugar — Martins Opsinski

Junak;
3.° lugar — Dronislau Rogus-

lii — Junak;
4." lugar Polan Kossubudski —

¦Junak.
' 800 metros rasos •

1.° lugar — Annibal dos San-
los — Coritiba — tempo 2'15";

2.° lugar — Felix Hey — Teu-
to;

3o lu'gàr — Álvaro Kneib —
Tento;

4.° lugar — Martins Opsinski
Junak.

1.500 metros rasos:
Io lugar — José WLsnik — Ju

riak — tempo 4'37"1|5;
2o lugar — Annibal dos Santo»

Coritiba — tempo 4'37"l|5;

CGonclusão)
3.° lugar — João Wisnievvski

Junak;
4.° lugar — Cezar, Nunes — Co

ritiba. z
5.000 metros:
1." lugar — Cezar Nunes — Co

ritiba — tempo 18'21";
2.° lugar — José Wisnik — Ju

nak;
3.° lugar — Francisco PieckarK

Teuto; j
4.° lugar — Àrlindb Biescmayer

Teuto;
10.000 metros:
1.° lugar — João 

"Wisnievvski!

Junak — tempo 38T'4|5 j
2.° lugar — Josié Wisnik — Ju

nak;
Junak;

4.° lugar — Azor de Oliveira
Cruz — Coritiba.

110 metros s|barreiras:
Io lugar — Polan Kossubudski

Junak — tempo 18";
2.° lugar — Carlos Domanski

Junak;
3.° lugar — Felix Hey — Teir

to.
4.° lugar — Não houve.
400 metros s|barreiras:
1.° lugar — Polan 

"Kossubudski!

Junak — tempo 1'7";
2.° lugar — Álvaro Kneib —'

Teuto;
3." lugar — Felix Hey — Teu-

to;
4° lugar — Joaquim Noguei-

ra Jor. — Coritjba.
Revesamento olympico 800 x

400 x 200 x 100 metros:
1.° lugar — Turma da Junak

(Martin, Polan, Domanski e Ro-
guski) tempo — 3'50"4!5.

2.° lugar — Turma do Coritiba:
(Annibal, Boanerges, Benedek d
Bicudo).

3o lugar — Turma do Teuto
(Álvaro, Blasch, Biscaia e Wolfi

Salto em altura.:
1.° lugar — Rodolpho Doubek

Handvverker l,m60;
2;° lugar — Alfredo Kraemer

Coritiba;
3o lugar — Felix Hey — Tçu-

to;
4.° lugar — Stephan Dobiranslri'—- 
Junak. ...

Salto.em distancia:
1.° lugar Boanerges Marque-

s; — Coritiba 5.m85;
2.° lugar.— João Kania — Jn-

nak;
3." lugar — Bruno Cichon •—

nak;
4.° lugar — Alarico Silveira —

Coritiba.
Salto com vara:

1.° lugar — Herique Kubjsty —-
Junak — 3,m31;

2.° lugar — Bronislau Roguski1
Junak;

3o lugar — Álvaro Kneib —
Teuto;

4o lugar — João Kania — Ju-1
nak.

Arremesso do peso:
1.° lugar — Lothar Krueger —1

Coritiba — llm,50 (llm,95 con
seguido na competição com os
ganchos);

2o luga.r — Carlos Gau — Teu
to;

3.° lugar —
Junak;

4o lugar —
Teuto.

Arremesso
1.° lugar —

0 Coriti lia foi derrotado pelo

Uiim aMCMi-jtorojjj

Stepham Doabzankj

Arthur Reinhardt

do.dardo:
Lothar Krueger —

Coritiba — 44,m23.
2.° lugar — F. Blasch Jor —

Teuto.
3.° lugar — Mieceslau Celins-

ki— Junak;
4.° lugar — Henrique Kubisty

— Junak.
Arremesso do disco:
1.° lugar — Stephan Dobszans-

ki — Junak 34,m55.
2.° lugar — Mieceslau Celins-

ki — Junak.
3o — lugar — F. Bla-sch Jor.

Teuto;
4.° lugar — Ernesto E. Wei-

gert — Coritiba.
Arremesso do roartéllo:
1.° lugar — Ernesto E. Wei-

gert —"Coritiba 28,ml2.
2.° lugar — Carlos Gau — Teu

to;
3o lugar — Arthur Reinhardt'

Teuto.
4." lugar — Mieceslau Celinski

Junak.
Revesamento 4x100 metros:
1.° lugar — turma do Coritiba

tempo 46"2|5;
2.° lugar — turma; do Teuto;

• 3o lugar — turma da Junak.
4.° lugar — turma do Athleti-

20.
Revesamento 4x400.metros:
Io lugar — turma do Teuto —

tempo 4'58"4|5.
2.° lugar — turma da Junak —
3.° lugar — turma do Handwer

ker.

Br.

NO JOGO DE BOLA AO CESTO
ENTRE O CLUBE PARlANA-

ENSE E O GYMNASTICOS, VE
NCEU AQUELLE POR APER-

TADA CONTAGEM
JOINVILLE, 17 (C. P.) —

Teve lugar hontem, nesta cidade,
à inauguração official do novo
Estádio do Caxias F. C, sito á
rua Cel. Francisco Gomes.

Perante formidável assistência
realizou-se o embate entre o es-
quadrão do Coritiba F. C. da ca
pitai paranaense e o Caxias, lo-
cal.

O jogo transcorreu um tanto
favoravel ao clube local, que de-
senvolveii magnífica actuaçao.

Findo o tempo, regulamentar,
verificava-se a contagem de 3 a
1 a favor do Caxias, que abriu as
sim com chave de ouro a sua no-
va e moderna praça djé esportes.

JOINVILLE, 17 (CP.) —
IIonteni, á noite, na quadra da
Sociedade Gymnasticos realizou-
se um embate de bola ao cesto en
tre ps 

"fives" do Coritiba, cam-
peão paranaense e o clube local.

Apoz um jogo cheio de lances
clectrizantes e jogo equilibrado,
venceu a partida o esquadrão vi-
sitante pelo apertado "score" de
32 a 26.

JOINVILLE, 17 (C. P.) — O
quadro do Coritiba F. 0-, hon-
tem derrotado pelo Caxias, de-
verá enfrentar hoje no estádio do
Caxias um combinado local.

Reina enorme interesse em tor
n-> deste jogo, esperando-se a re
habilitação dos rapazes paranaen
ses-

COMPRA-SE qualquer quan-
tidade de Casulos de bi-
cho de seda e paga-se os
melhores preços e offere--
cé-se prêmios aos lavrado-.,
dores.
Trata-se na CASA DOS
TRES IRMÃOS a Rua 15
Novempro n.° 98, ou na

. sua Matriz em S. Paulo a
Rua Direita, 39-A.

1
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A conhecida FABRICA DE MOVEIS DE ALBERTO Fol
LONI & CIA, estabelecido á Praça Zacharias numero 21 es
.fabricando e (vendendo um novo modelo de Sala de Jantar T
lindo estylo, o que ha de mais moderno e chie em pinho errvemi
zado, por preços verdadeiramente.assombrosos que variam entr*
290$000 e 700Ç000 ! ! !. Certifique-se deste verdadeiro assom.
«Jbro fazendo-nos uma visita hoje mesmo ! Fabricamos e temos

em deposito lindos quartos para casal desde o preço de 320SOOO
até 7O0$000 e 900$000 !!!

NÃO CASA E NÃO TEM CASA QUEM NÃO Quer,

Alberto
Praça

ano; 30E30I

Folloni &
Zacharias.
30E30E=

Cia.
21

MEDICO CIRURGIÃO E
PARTEIRO

Formado pela Universidade da
Bahia, com pratica nos Hospitaes

de Paris e Buenos Aires.
Partos — Senhoras — Vias Uri-
narias — Clinica Medica — Cd-

rurgia Geral.
CONSULTAS — Altos da Phar-
macia Sommer, a Rua Riachuelo;

das 10 ás 13 horas
RESIDÊNCIA — Alameda Muri-

cy, 285; Phone, 653.
Chamados' a qualquer hora do

dia ou da noite.

O MAIS CURTO CAMINHO
PARA CHEGAR AOS CUR-

SOS SUPERIORES
Não há quem não queira ser

médico, advogado ou engenhei-
ro, sabendo que pôde reduzir de
3 anos o tempo a empregar pa.
ra esse fim: isto consegue quem
SIAL LIVRE DO GINÁSIO
ise matricula no curso GINA-

"NOVO ATENEU", informa-
ções á rua do Aquidaban, 278
fone 378.

OCXOCSSSSSEaoBQ

Collegio iguassú
CURSO DE MADÜREZA

(Exames de habilitação na 3.a série do curso ginasial com
promoção á 4.")

Terão inicio no dia 6 de fevereiro as aulas para os candi-
datos maiores de 18 anoo, nos termos do art. 100 do dccieto

.21.241, de 4 de abril de 1932. '

Mensalidades módicas. Não se cobra taxa matricula.
Informações na secretaria do .Colejgio,, á praça Rui 3ark

sa.n.° 401.
opmr= iwisfiM siocaoi ibcáòii Tfric

¦n

Especialidade em: prato s, pratoa ovaes, chicaras, ca«
necas, tigelas, etc. — CXpos de todos os tipos, cálice»,
chaminés para lampeão, jarras, vasos para flores, fru
cteiras, compoteiras, ma ntegueiras, frascos para phar«
macia e outros artigos concernentes ao ramo.

RUA AQUIDABAN, 466 — PHONE, 28.
CURITYBA — E. DO PARANÁ' — BRASIL

Códigos: Ribeiro e Mascotte 2/ ed.

NÃO LEIA o CORREIO DO
PARANÁ' somente hoje. Leia-o
todos os dias !

In lio Iraniita unhe uennhe Bank iy—^&
Capital e Reservas Reichsmark

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1933 DAS FILIAES JNQ RIO DE JANEIRO, S. PAULO,
BAHIA E PORTO .ALEGKlü. '.

43.000.000,—
SANTOS, CURITYBA,

oooe KOEaOE ioe loxaosssszzaoao

Para reformas de casas eu construcções novas, peç
orçamento de portas de aço onduladas, reforçadas e que

offerecem garantias.
Agente: ELYSIO SIMÕES
Rua 15 de Novembro, N.° 623

Caix-a postal, 107 —• CURITYBA

ni1
1

54.266:145$155
ACTIVO

Letras descontadas .. ,. ......> .1 • • • • ¦ • • «i
Letras e Eitfeitos a receber em cobrança do

Exterior ,.,.., 28.397:814íj5699
Letras e Effeitos a receber em cobrança-do

Interior  72,615:445$482
Empréstimos em conta correntes .'. . .: 58:758:868$571
Valores caucionados ,.....-.,¦.. .1. .. 42;5l6:960$062
Valores depositados . .Vi,.-., ..: • •' •'• • 17-3;022:441$522
Caixa Matriz ....;..: ¦....._,.., 6.361:058$336
Agencias e Filiaes 110 Exterior •• .... •'. 1.084:702$486

Idem Jo Interior .. .. ..,.•••• •_• •• 19,667:836$341
Correspondentes do Exterior ,.--«i ;• -i .. .'1 ¦¦ •) - -i 9;747:734$359

Idem do Interior  .',• • • • • • 2.936:478$297
Titulos e Fundos pertencentes ao Banco .. .., 1.623:562$100
Hypothecas .. .. ..,..,, 6.509:553$57ü
Edifícios do Banco 

'"„..,....... 10.000:000$000

CAIXA: V y
em moeda corrente no Ban1- V

co .. ... .. .. ..,,.....,;.., i6.886:398$600 ;/ -
em moedas de Ouro .., ,.., > .-. 132:884$400 i,
em outras espécies .. .1 .. 86:772$272
no Banco do Brasil 

'.'., 
,.., ..i, 38.333:710$169

em outros Bancos .... -V,.., . .> 3 • 554:520$268
Diversas Contas

PASSIVO
Capital i-.V.v..^
Fundo destinado ao augmento d0 capital no
Braisil  .. -..

Depósitos em conta corrente c0m juros . . "
Idem sem juros .. ,... ,...  .

Deposito a prazo fixo ,..,,..,,..
Depósitos em conta de cobrança do Exterior

Idem do Interior
Titulos em caução e em deposito .. .. .. . 215.539:401$584
Cabca Matriz  ; ... ,.., ,.., 10.897:902$558
Agencias e Filiaes no Exterior  , 2.124:390$172

Idem do Interior ,.., '. 22.514:004$311
Correspondentes do Exterior  11.065:021^291

Idem do Interior .....,.., 322.153$784
Valores hypothecarios ..,..,'..'  6.509:553$570Letras a pagar :. .. , „ „ ., ,.:., ,..„  3.105:964$220Diyersas Contas  24.139:164$907

14.000:000$000

ll.OOOíOOOifüüU
66.715:471$422
13.808:120$995
62.914:Il0$142
28.397:814$699
72.615:445$482

DEPOIS DE UMAFARRA TOME

Gu im a 1? a e s
PARA OUTRA FARRA

«liiiiiiniia
i(iiiii||iiiiiHiiniq|nuiin»i|ii||iii|i|inqiiiu ^uiitKiiiiuijUiiiiiiiiiiiqiiiiimiilKimil"1 l"lll!"li!" I' ...
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!PP§
AVENIDA VICENTE IvIACHADO, 145 — PHONE, l6'

Grande variedade de ladri lhos dos typos mais mocl r ,

— Stock permanente — preço s módicos.

J»I»J Mfl DOTO EXH KM

56.994:285$709
21.165:632$448

.'tt?.i> fe; Rs. :565.668:519?il37 \á< íí ¦• i*- ¦ Rs. 565.668:519$137

¦vwvvKyww**i*.*<wa mv**vi*****m****'-w**v***v***ww
MERCADORIAS AEspiÉIa

STHAMER
S. E. 4t O.
yíH;>WIEDEMANN-

Moléstias internas — Vias
urinarias — Doenças das se-

nhoras. e hemorrhoidas, sem
operação -— varizès.

I Diathermia — alta frequen—
.. cia—urethroscópia iinterna.

Consultas das 9 ás 11 — e
das 3 ás 5 — Marechal; Fio-
riano 106 — ao lado d£Phar-¦¦>'¦

íca^SvIíaia^:;"^.''-'- •>'-- ¦-¦ ¦'''

¦m.

ESC0'

LHER DÊ^RAÇA !

~" 
n NOVOProcure conhecer o

PLANO do CLUB DE
qual

HIE3BCA'

DORIAS. o Presta-
em o sf*"* - - 

jjjj<
ta recebe a mercadoria esc

da DUAS VESES!
deSem compromisso

, parte, peça informações-
15 de Nov8. 282.
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MISSÕES
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nevelandia, donde esctevo,
¦«.A paranaense, situada.qua.

ci divisor das águas entre: o
# "Lijsando as pppulaçces' da
evglle parte integrante;.."do

111-¦¦¦-•* ^as missões. ,
em tempos que vão

LAURO NERY,.

terriíbrió 
das missões

por aqui, - .. -
té andaram mepsionarios,

Çjeltóancio ás' populações^ in-
$ nas plantando a semente da

íSandadé, para 
'ffuetifícasse

Pníèssè de bondade e mais
.iip a semente da cristanda-
as missões católicas, planta-

n por estes campos e por es-
vales a semente da brasili-

jade, que se desenvolveu eger-

minou, dando arvore '. e dando
Leio, frueto sab9rqso e doce,
oUe foi o inspirador do presi-
Lte de Cleveland, dos Estados

Unidos no laudo arbitrai favo-
javel ao Brasil no território dis

putado &ntre o nosso "pais e a
-ulla irmã do,oeste — anossa cu

jUublica Argentina.
Hoje parte integrante do Pa-

;aná e Santa Catharina o ex-
lerritorio das missões é uma das
missões, é uma das zonas mais
ricas, mais férteis e mais sau-
javeis do Paraná.

0 seu clima, é geralmente sê-
i c temperado, frio mesmo, ás

vezes, mas um frio saudável e
bom, quo dá vontade para tra-
talhar.

De duas cousas, precisa o ex-
lerrilorio das missões na parte
inexada ao Paraná: estradas e
íscolas. A estrada estratégica en

tre S. Joãoe Palmas, passando
por .esta.cidade e seguindo pou-co' naais «diante, rumo do Barra-
cão na -fronteira7 argentina, tem
ps seus serviços paralisados,desde 1930.

E' umá estrada,' hão. só de
VM% estratégica, sob o pontode' vista brasilibò e paranaensecomo tampem de valor comer,
ciai. f'.'?1 K * - •••¦ . ..

( A mala do correio, segue des-
ta cidade para 0-Barracão uma
vez por mês, em loihEb-dè-burro,
levando de quatro a cinco dias
para chegar a seu' destino. '

No Barracão do lado da Ar-
gentina, ha magnífica estrada

para automóvel, ligando aquela
longínqua região do nordeste

1 Sft-fHb-ffiifiniic são
iàb« básitajüicüRl

(Çohtinuaisão da 1\ pag.)

param.os seus organismos no
serviço, e que.hoje, nem direito
têm a uma licença, para trata-
monto, de saúde.

Fechado num mutismo incom-
prehensivel, o actual director
da São Paulo — Rio Grande, li-
mita-se a despachar o expedi-
ente burocrático, que nem qua-
renta revoluções conseguiria ex-
tinguir, neste Paiz do regimen
dos papelorios  "'

Como agravante dessa con-
tingenciá desoladora a que che.
gou a principal via de commu-
nicação do Estado, está' o Com-
panhia São Paulo — Rio Gran-

m
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0 projecto da constituição elabo-rado-peio sp. e®i*g@§ m Medeiros

 de> condemnada em ultima ins-argentino aos portos populosos, tancia, da nossa justiça, a pagarda vizinha republica irmã e amü indemnisações a funccionarios

PORTO ALEGRE, 17 (U.)
— Realisou-se hontem, na ci-
dade de Santa Maria, o con.
gresso do Partido Republicanc
Rio Grandense, convocado para
tratar do estudo do ante-projec-
to de constituição elaborado pe-lo dr. Borges de Medeiros. No
final da reunião foi expedido ao
chefe do P. R. P. 0 seguinte te-
legramma:

"Dr. "Borges de Medeiros —
Recife — Irmanados os repre-
sentanles autorisados do nosso
glorioso partido aqui reunidos
por determinação do dr. Mauri-
cio Cardoso para tomar conheci.

_.„ -™ , . , -  -•¦*- " """• . -- - - --»><—'uii-uuo, mento do ante-projecto de Cons-ga. ü do lado do. Brasil? uma «emittidos arbitrariamente por 1 tituição elaborado òór V Exalastima! T)irfintn-pi«ic. -rvoc,„«á„~ ... ..:  ...'.*'lastima!
Urge, em bem de nossos inte-

resses; a continuação da cons-
trução da estrada 

"de 
rodagem

estratégica de Palmas, até o Bar
ração com uma ramal, procurando o ponto mais próximo da es-trada de rodagem de Guarapua-
va a Fóz d Iguassu'.
m Outro problema nesta zona,
e o de escolas.

Precisamos de muitas escolas,
em toda zona do ex-conteslado,
por que-a mentalidade de ama-
,nhâ, esteja na altura da fínali-
dade a que se desting»,o Paraná,
em sua vertiginosa marcha as-
cendente para o porvir.

SI0UO obsopuatorlo
o tis santo
m Çísun®9 6

üandoifo
|,Commimicado especial dos De ,

irtameulo de Publicidade ' do
isulado da Allemanha nesta

jipital, para o CORREIO DO
ÍARANÁ').
1 Desde os tempos de Pio IX, é
[Papa actual, Pio XI, o primei.
ppapa que se interessa lambem
fivamenle pela astronomia, co-
Io scientista que é, qualidade
jja que o levou a fomentar, tan
I-quanto estava em suas for-
Tss, todas as sciencias còhfor-
pfoi daiio ler-se na' resenha
Nida no. 295 .do "Osseirvato-
e Romano", de 19.20 de dezem

de 1932, sobre a abertura,
pnne do novo anno de estu-"1 da Academia Pntifical das
rncias. ("Ponltíficiai Acade-
FdeUeScienze").
[Por oceasião desta solemnida-
¦an(reaÀÍsada em Presença do
llein cfdre' ° Padre Dr" Joh-
I ' s- J., como director do
ffjemtório Astronômico "do
I can0 -(Sspecata 

jVatioana)Igccessor do conhecido e no
|retempo faUecido Padre Ha_
>ió do VÍ36 que 0bserva-
fcd„ ,aücano seria trans-
lta ' ulro em breve- do Va-
K2*-'d Castel Gandolfo, on
tlm\imall*d0& reconstrui-

[^S:feS 
^^avel-

SSiSf4^ é a antiga
(ás, teni C veraneio dos pa-
WodoT i em vÍ'rtudedo Tra-
• govWÍ *ido restituido,
,ea^U°"taliajlo,á'Santa-
Ir^òca02afmviasder8s-'
Sa.u0 pTFleH- Pot ontem

»'ode?IcaSao.comeste edi
>atóS 

Val<* histórico, um
dütadod? ast,ronómico novo
etário 1:,aparfilhos e insetru-
,a ^M^l^m sendo-
'o e 0 

"UmcaSão entre o cas

S^mtVT*™0 em Cas^
W,0. Piamente ao %%&.

iíl- e ao fr. lS8> üe Jena rp-

' ^m de ^XX™1

Ias, do seguinte: um telescópio
de espelho cotn astrógirafo, um
iustrúménto para medir coor-
denadas, um: éspectógi-afo, va-
rias prismo-objectivas, um com-
parador e um astro-tfotómetro,
bem como da montagem de um
novo refractpr para uma objec-
tiva de telescópio já existente.
As cupolas sorão dotadas cada
3U.al de uma plataforma para
observações, de construção mo.
dernissima.' Estas chamadas"plataformas móveis" são o queha de mais moderno em mate-
ria de conntrução de observato.
rios astronômicos e offereceu a
máxima comodidade durante a
observação, pois permitem acom
panhar todos os movimentos;
dos telescpios. Todos os mvi..
mentos destas plataformas 0u es
trado movesi se fazem motores
elétricos, sendo o contacto ligado
ao apertarem-se as teclas ou

Directorias passadas que reza
vam pela mesma cartilha dos ac
tuaes Directores.

Nesse sentido foram expeddios
mandatos jurídicos de penhorae execução de sentenças, quenão foram acatados pela actual
Superintendente, sobre 0 futil
pretexto que a estrada está oc-
cupada.

As sentenças dos tribunaes,
deviam encontrar apoio e cum-
primento, principalmente da par-te dos governantes e de -Seus
auxiliares de confiança, que de-
viam primar pelo respeito as'
decisões das cortes de justiça,
base da estruetura e do equili-
brio da própria sociedade.

Ha dias a imprensa desta ca,
pitai annunciou que, conhecido
advogado, requererá a fallencia
da Companhia São Paulo — Rio
Grande sob o fundamento que a | posto.

vimos expressar os nossos ap-
plausos a esse verdadeiro mo nu-
mento de soberba lin*>a archi-

mesma não dera cumprimento a
cláusulas expressas dum con-
tracto, em que havia disposições
reciprocas de obrigações, a se
rem cumpridas pelas partes.

O que não resta duvida, é quese torna necessário um paradei-ro nesse actual estado de coisas,
que vem prejudicando as par-tes, pela falta de autoridade de
actual superintendente, sr. Lu-
ciano Véras( que parece se li-
mitar a espera que o tempo, co-
mo factor preponderante, venha
a_ resolver os casos que lhe es.
tão affectos e que um homem
resoluto e vemprehendedor,. já os
teria resolvido ou então, aban-
donaria immediatamente, o seu

^HBM^»M-^MBISi33^^

FOGO
SEDE : LONDRES

CIA. INGLESA DE SEGU ROS CONTRA
A MAIS ANTIGA DO MUNDO

ESTABELECIDA. DESDE 1710
CAPITAL: MILHÕES DE LIBRAS

Agente p tocurador:
THEOPHTLO G. VBDAL

PRAÇA CARLOS GOMES, 315-321 — CURITYBA.

tectonicas, frueto das elocubro-
ções de üm grande e experimen
tado estadista, pensador profim
do e emérito sabedor das mais
modernas correntes victoriosas
do direito publico constitucic.
nai.

Aproveitam os opportunidado
para reiterar protestos de abso-
luta solidariedade e da mais fiel
disciplina partidária a V. Ex.,
etc".

— Esse telegramma recebeu
a assignalura de representan-

tes de todos os municípios uo
Estado, inclusive dos mais cies-
tacados proceres libertadores

VENCSETCr o NADADOR OAPL
CH&BA

RÍÒVÍ7 (União) — A. traves-
sia a nado, da bania Guanabara,
disputada hòntèm', foi vencida'
com facilidade pelo nadador ca-
pichaba, Licinio, no tempo de 1"
hora, 21 minutos e 54 segundos.j
Chegou em segundo logar, nessa'
prova, o carioca Rogério de Mel-
lo.

PARA OS MALES DO Df-
CENDIO, O REMTHJDIO

REPARADOR

FALLECIMENTO DE ÜM AN
TIGO PARLAMENTAR
S. PAULO, 17 (União) ~

Occorreu hontem, nesta capital
o fallecimento do ex-depuiado , ,
Adolpho Botelho "de 

Abreu Sam-llephone 749'
paio.

FORAM DEMEFTIDOS DOS
SEUS CARGOS
S. PAULO, 17 (União) —

Foram demittidos, a pedido, os
membros do Conselho Adminis.
trativo da Caixa Econômica de
S. Paulo, sem prejuízo da res-
ponsabilidade que acaso lhes'
caiba por aefos praticados du-
rante a gestão.
SERÁ' EXCLUÍDO DA CHA-

PA
S. PAULO, 17 (União) —

Estamos informados de que, da
chapa única ' 

paulista, será ex-
cluido, por não ter a idade exi-
gida pelo Código Eleitoral, o dr.
Plinio Corrêa de Oliveira.

Antes de fazer seu seguro
contra incêndio, consulte aos'
agentes neste Estado da po-
derosa companhia ingleza AL*
LIANCE ASSURANCE COM-
PANY LIMITED, á Avenida
Siqueira Campos n.» 1259 — To

DR. EUGÊNIO DA SELVA!
LOPES

Medico da Santa Casa. Che.
fe de clinica da Faculdade

de Medicina

CLINICA MEDICA (Doen-
ças internas) SYPHILIS
SONSULTORIO: — Rua
15 de Novembro, 36. (ai-
tos da Pharmacia Sanitas)'
Phone 157.

Consultas: Das 10 ás 111|2
e das 2 ás 4 horas.

Residência: Rua Aquidaban
n.° 300. Phone 869

Que HãiiiiEii ?
O jornal "A Noticia", de Join

ville, publica o seguinte tele.
gramtma transmittido pela seu
correspondente em Porto União:"PORTO UNIÃO, 15 — Por
informaçâes de fonte fidedigna,
sabemos que deverá chegar por
estes dias a esta cidade, o pri-meira batalhão do 13 R.' I., de
Ponta Grossa.

Companhia, seguir para as ffron-
teiras do Eslado do Rio Grande
do Sul, par aguamecer a ponte
sobre o rio Uruguay, e a 3.°
Companhia, seguirá para Cie*
velandia, afim de fazer a çpber..
tura da rodovia que demanda

ao local denominado Barracão.
São, como se vê, medidas dei

ordem militar para evitar qual-

bdtóas' de pressão respectivos.
Em virtude deste "novo sistema
de estrados, torriam-se super-
fluas as tão incomodas escadas,
antigamente usadas pelos ob-
servadores.

De accordo com o eontracto,
is instrumentos e utensílios se.
rão fornecidos pela firma Cari
Zedss no prazo de dois annos'.
O Santo Padre será será então
o proprietária de um dos obser-
vactorios astronômicos mais mo
dernos e mais bem apparelha-
dois dá Itália. I

Você, leitor, que é elegante,
mande as suas roupas á Tintu.
raria Chimica, que lava e tin-
ge e não estraga os seus ter-
nos.

Basta telephonar para 1078.

NÃO LEIA o CORREIO DO
PARANÁ' somente hoje. Leia-o
todos os dias !

Adiantam as informações, quer tentativa dos revoluciona-
que a 2." Companhia continua, rios exilados, concentrados na'ra nesta cidade devendo a 1."' fronteira da Argentina",,

A . CONHECIDISSIMA

ms
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MANTÉM JUNTA A' SECÇÃO DE COMESTÍVEIS, UMGRANDE STOCK Dtf JLC-UCAS, FERRAGENS, ARMA-
RINHOS ETC PARA FACILIDADE DOS SEUS FRiíl-
GUEZES
RUA FLORIANO FhUXLTO 789. FONE, 556.

Os melhores hotéis do Sul doBrasil estão em Curityba
HOTEL JOHIISC

a

Rua Barão do Rio Branco, em frente, ao Palácio do Oo-
verno situado no centro em artéria mais commercial, cruza-
da por linhas de bondes e Omnibus para todos os pontos da
cidade. — Prédio próprio para Hotel •— Máximo conforto sem
luxo.

COM DIÁRIA A PARTIR DE RS. 15ÇQ00

MERICADO DE ESCÂNDALOS
Breparem-se os nossos leitores

para assistir, no dia 30 do cor-
rente, a exhihição deste film mo
numental que tem como figuras
principa.es Charles Bickford o ap
plaudido e másculo galã e a fas-
cinadora Rose Hobart.

MAX NILSON
Quinta-feira 20, estreará no pai

c odo PARA-TODOS este nume-

de duascupo-

60 Quartos modernament e mobiliados TODOS eom apua
corrente e luz directa.,

10 Apartamentos com ba^iro particuar — Optimas
installações sanitárias com abundante serviço de agua queu-
te. — Amplos e confortáveis Salões de Recepção. Restaurats-
te, Fumoir, Hall e Bar.,

Cozinha de Ia >rdem sob direcção de profi»3l,»naf:s. —

Grandes Frigoríficos. — Lavanderia pruria á vapor, toda
roupa e louça é esterelizada. —Jardim.

Para oa srs. representantes commerciaes, s-al-í propriaa
para exporem amostra».

DINER CONCERTO Anto-Omnibus na Estação.
Sob direcção imediata do seu proprietário e pessoas da familia

FRANCISCO L. JOHNSCHER

- Rua 15 de Novembro •
90 QUARTOS TODOS

COM AGUA CORRENTE
QUENTE E FRIA E TE-

LEPHONE COM LIGA-
ÇÃO A' REDE.

(30 apartamentos com ba-
j oheiro particular) Salões
i próprios para festas, Ban-
quietes de pequenas reuniões
GRANDE SALÃO RES-
TAÜRANTE AMERICAN

BAR — ELEVADOR
Lavanderia própria a va«

por — Frigoríficos.
DINER — CONCERTO
SALAS PARA MOSTRUA-
RIOS AOS SENHORES

VIAJANTES.
Diária a partir de rs.

20S000 — filial — 16Ç00Ü

JÉMÉÉMÉIi

Cia. Màriü
Casivo

Álvaro Pires, Maria Castro, A-
dolpho Sampajo, Euclydes Si-
mões.. Jidia Abreu, Luiz Cataldo,
Cecy Braga, Oswaldo- Oneto, Di-
na Barros, João Fernandes, Vera
SimÕes, eis os principaes elemen-
tos que se destacam, do elenco de
primeira ordem, que apresenta-!
rá durante a sua temporada no
Guayra, a Companhia Maria Cas
tro, que vem precedida da niais
justa fama.

A companhia estreará no thea
tro Guayra, no dia 20 do corren
te, com a primorosa comedia que
tem sido um dos mais legitúnos
success°s da actualidade thea-
trai: "Rosário".

"Rosário", é uma magnífica a-
daptação do romance esplendido.
:le autoria da celebrada escripto-
ra Florence Barclay e está desti-
nada a um suecesso ruidoso, em
Curityba, principalmente entre o
bello sexo.

ro de variedades que vem prece- Dentro os grandes exitos thea-
dido da maior fama

Max Nilson, é o homem de gar
ganta mágica, que imita tudo;
com uma perfeição que assom-
bra; l

E' um numero para divertir
creanças de cinco a oitenta anf

, nos-de-idade...,

traes que serão apresentados du-
rante a temporada de Maria C&s
tro, podemos destacar: "Divino
Perfume",' "Bernice", "tu não
partirás", "A Dactylographa",
"Redivivo", "O Crime da 5" A»
venida", "A noite no Casino","Suspeita" e outras.,

¦HB •S3>>:' ' ¦ M>':X
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'ANNTVERSARIOS

FIZERAM ANNOS HONREM":

; __ a srta. Iracy Assumpção,
filia do sr. Pamphilo de Assum
pção;

,,: '_ o jçvpn Orlando Caruso;
P __, q jovçn MWv Teixeira
Pinto;

v '-— ã mennia Leoní, filha do
sr. Alfredo C. Mueller;

o joven Obvio Cezar Gon
çalves, do commercio local;

.— o joven Jorge Rocha Al-
bueyr.

*

FAZEM 'ANNOS HOJEr'"
A sra. d. Nayr Jouve Pactie-

co de Carvalho consorte do sr.
Durval Pacheco de Carvalho.

O sr. Theophilo G. Vidal, re.
presentanle commercial;

a srta. Eunice Pospissil,
filha do sr. Tito Pospissil;

a menina Verônica, filha
do sr. Mathias Lass;

o sr. Octavio Montezano;
a menina Maria de Loux-

des Lima, filha do sr. Oswaldo
Lima; ,'•'¦'; |

a sra. Rosa de Oliveira
Ribas, esposa do sr. Paulo Ta-
borda Ribas;

a srta. Alice Tonadini, fi-
lha do sr. Manoel Tonadini;

a srta. Jacyra Santos Leal,
filha do sr. Alipio Santos Leal;a menina Althayr, filha
do sr. João Cavalli;

CASAMENTOS

ENLACE P.ROENÇA — MON-
TEIRO

Consorciaram-se sabbados na
visinha cidade de Ponta Grossa
a gentil senhorita Abigail Ra-
mos de Proença, filha do sau-
doso professor e jornalista, Jo-
sé V. Pinheiro de Proença e de
mia exma. esposa d. Elisa Ra-
mos do Proença, com o jovem
Severiuo Ribas Monteiro corre,
elo guarda livros da firma Leão
Júnior e Cia.es apoz a cerimo-
nia embarcaram para Fernan-
des Pinheiro onde vão fixar re.
sidencia,

Foram páranymphos porte
da noiva a veneranda senhora
Pureza Ribas e o coronel Bo-
nifacio Ribas e por parte do noi.
vo o sr. José Ribas e senhora.

Aquelle dominó de setím rubras; fino «í •,' • "•
Que ao banco do jardim Be puzéra a meu lado,
Com seu lindo pandeiro em fitas enrolado:;
Quê fosse uma, mulher, formosa, eu imagino !

z>* Seti pé chinez marêavá um,tango libertino ...
Com o seu bello rosto c-stava bem pintado
Para encobrir, quem sabe ? as rugas do peccaído !...
Aquelle dominó de setim mbro. e fino

Que á praça oüyi cantar na festa que é dos loucos
Dizendo, á cada passo, u mas.palavras brejeiras
Com outron dominós, que .estavam muito roucos.

Dissera para mim. nuns gestos dê farcist a,
Quando um rancho passara ap tremor das bandeiras:
A minha vida é toda um Conto futurista !

HENRIQUE REBELLO
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HOSPEDES E VIAJANTES'»»»«««»»»»».«»»¦¦ ,

De regresso de Petropolis, en-|
cpntra-se nesta capital, a senho
rita Diva Çhíchorrp, professo-
ra uormalista e irmã- do nosso
collega de imprensa Alceu Chi-
chorro. ;... ¦

FALLECIMENTOS

Falleceu na cidade da' Lapa,
com: a avançada idade de 81 an.
nos,, o- fazendeiro er. João The-
ophilo Stingelin. O extincto éra
natural da Suissa, tendo vindo
para o Brasil) com 4 annos de
idade apenas.

Deixa viuva a sra. Flaviaí de
Sá Ribas Stingelin, e os seguin-
tes filhos: Amazonas, Samuel,
Paulma Stingelin Schultz, viu-
va de Constautino Schultz, Que
rubina, casada com .o sr. Idoyi-
no Schultz, Almerinda, casada
com o sr. Guilherme Kiefer, Ma
riai da Golria, casada1 com o sr.
João Alfredo Guebert e Eudo
xia, casada çòm o sr. Estanis
lau Pedro Skrobot.

ki com d. Julieta Amélia Bon-
nette; o sr." Antônio Gubert, com
d. Maria ,Ortalani; o sr. Fran-
cisco Beckert Júnior com d. Ni-
cette Potier e o sr. Victor Li-
ma com d. Odilia Martins.

NASCIMENTOS
Foi enriquecido o lar do sr.

Prahklin Canf ild e de sua exma.
esposa d. Amenaide S. Canfild
com o nascimento de um robusto
menino que recebeu^o nome de
Hamilton.

EDITffiL
oOo

inieppiiPGão de prescripcao

Consorciaram-se sabbado dia
15 do corrente nesta cidade as
seguinte spessoas: o sr. Satur-
nino Cordeiro com d. Virgilina
Machado; o sr. Casemiro Mar-
quês com d. Maria Pinto; o Sr.
Oswaldo Luiz de França com d.
Juracy Helena da Costa; o sr.
José Ruteíionis com d. Ismenia
Correia dc Freitas; o sr. Cezar
Galvani com d. Lucrecia Mafal-

O Doutor Paulo Montei-
ro de Carvalho e Silva,
Juiz de Direito da Primeira
Vara do Civel e Commer-

•' cio, desta Comarca de Cu-
rityba, etc. efc.

FAZ publico, que por parte de
Constante Fruet, foi dirigida a
este Juizo a petição do teor Ee.
guinte: ,'Exmo. Sr. Dr. Juiz de
Direito da Primeira Vara do Ci-
vel e Commerico. Diz Constante
Fruet, abaixo assignado, que é
credor da firma Cunha & Zeni
da importância de cinco contos
de reis (5:000$000) e juros, re-
presentados pela letra de cam-
bio da mesma importância, sa-
que do requerente e acceite des-
sa firma, com vencimento a
eento e vinte dias de data do sa.
que, ou seja em 15 de Dezembro
de 1927, como se vê do mesmo,
junto: que dito titulo não foi
pago pela devedora no vencimen
to e nem até a presente data;
que, assim, vencido o titulo em
trese de Abril de 1928 e estan-
do para se operar a sua prescri-
pção qüinqüenal, quer o reque-
rente protestar para interrom-
peLa, nos termos da Lei, o que
faz pelo presente; que, entretan-
lo, a firma devedora que foi es-
tabelecida nesta cidade, onde as
sumio a obrigação de pagar o
debito, transferio a 'sua sede

>-»-?« » m _ m » #-_¦•¦•¦.-¦» Mn*>i
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o requerente, pelo que encontran
do com as testemunhas abaixo ar
roladas, que comparecerão no
dia ê hora designados, indepen.
dente de intimação, este circuns
tancia e em seguida fazer publi-
car editaes citando dita firma
e não sabido, quer justificar
para sciencia do protesto, con-
siderando-se desde já interrom-
pida a prescripção referida, co.
mo de direito. Requerendo que
tomado por termo o protesto e
decorrido o praso do edital seja
entregue ao requerente os autos,
independente de traslado. P.,
deferimento, (sobre mil reis de

sello estadoal e duzentos reis de
educação e saude): Curityba,
dez de Abril de mil novecentos
e trinta e treis. (assignado:
Constajite 'Fruet. "Despacho:"
A. Como requer. Curityba, dez.
quatro-novecentos e trinta e
treis. (assignado): Paulo Mon-
leiro." Assim, para que chegue
ao conhecimento dos interessa-
dos, mandou passar o presente
edital de protesto, para interru-
pção de prescrição nos termos
requeridos, o qual será publica-
do na imprensa, na forma da
Lei. Dado e passado nesta cida.
de de Curityba, aos doze de
Abril de mil novecentos e trinta
e treis. E eu, Durval Pacheco de
Carvalho, Escrevente Juramen-

Ê A MELHOR PORQUE:

ê a mais rápida; dá o mesmo
brilho que o verniz; é a Que
conserva o lustro por mala
tempo; não mancha; não quei-
ma objectos envernizados; não
pega pó; não risca; não perde
a côr; não engrossa no coalho;
não necessita palha de aço;
nem escovão para lustrar; con-
serva a madeira sem bichar;
afugenta pulgas, percevejosj
baratas, etc.

E' A ÚNICA que resiste a
acção da água e o calor do sol
Bem desprender-se da madei-
ra.,

'-'..:.; -;;'- . ,o'.SÓNHO..:DE'CIiílBISSE
ÇJarisse accordou toda sobre-

saltada; Os seus grandes olhos,
muito azues, traduziam um res
to ,d«, terror, que lhe assaltara o
espirito. -

Que sonho horrível * mur-
murou.. <.,,.__ . _

Fod talvez devido á leitura da-
quellas paginas, hontem".

Volveu uma mirada por todo
o aposento, lobrigou atravez a

gelosia uma mesga dó cèo, azul
como os seus olhos, um raio de
sãl, louro como os seus cabellos
e espreguiçou-se voluptuosamen
te.- Elevou- os braços e cruzou-os
sobre a cabeça, fazendo, com
o gesto, resaltar a forma regida
dos.iseips mimosos sob a^seda
verde da camiza.

Depois, tímida, lenta, 'desço-

briu um pé, o outro, as pernas
alvas, lisas, torneadas e saltou
emfim do leito, Defronte ao es-
pelho, déspindo-se para o ba.
ubo, poz-se a pensar naquelle so-
nho qúe tanto a perturbara, en-
tretanto què ia admirando, num
narcisismo ingênuo, a? formaa
harmoniosas de seu cor pinho"migho_"«

Na véspera estivéra iolhe-
ando as gravuras do Dante, il-
lustrado por Doré. E ficara-lhe
na mente áquella scena em que
apparecem Paulo e Francesca
está sentada; Paulo ajoelhado
dtante delia abraça-a e, no fun-
do do quadro, apparece um ho-
mem de grandes barbas. — o
marido de Francesca — trazen.
do na mão uma espada, com a
qual atravessa o peito 3o infe-
liz amante.

No chão, abandonado sobre
o tapete, ha um livro e Francês-
ca explica:

"Qual gimo piu"- no-ví leg-
gicmi avanti", Li ella mesma
confessa, adeante, referindo-se
á Paulo: '*

6e,offeiidera qüàrido, fazeild(..
curva dá rua, elle voltara abeca e dirigira-lhe um ultimo*'
significativo olhai-. e

Aquillo vinha succedendo i
uttia semana já. Até uma datardes, Luciouapproxhnara-se «
solutamente da janella e eiia f
gira, corando muito, o corac_
aos saltos. m

É agora, depois qUe ftM
passava, stirprehendia-se ella |
pensar, com menos affecto nU6
o desejável, na figura ridicul»
dó marido, nas suas grandes
barbas grisalhas, na eterna prt-occupação dos negócios em quevivia, deixando-a sempre só li-
vre, o dia todo e, ás vezaa" 

'du.

rante toda uma noite rf^
bio, a bolsa, os manejos da m-
Litica absorviam-lhe a attenção
largava-se a roncar, esquecido
e; á noite, cansado, exhausao'
indifferente ao caloi^ á formo-
sura daquelle corpo moço, pleno
de viço

Clarisse era moça, eía ardeu,
¦te, era linda. Casada com um
homem rico, que tudo lhe dava
hão necessitava' occupar-se em
nenhum serviço doméstico e só
em casa, sem ter com que encher
o tempo, largas horas ficava
a scismar.

Nada ha de mais perigoso
para um marido velho è pouco
attrahente, que possue. uma es-
posa jovem linda, do que essas
longas tardes mornas em que
o próprio ar parece prenhe de
emanações voluptuosas.

E quando essa joven esposa
possue um primo joven que pas
sa á sua janella justamente ne
tas horas da tarde que pai-eccm
nos convidar ao peccado, entãi
é que o perigo aissume propòi-
ções assustadoras.

Era o que succedia com Cia

para outro ponto, o qual ignora tado, o subscrevo, (a)
da Grassani; o sr. José Jankos-1 se a mesma em logar ignorado Paulo Monteiro de C. e Silva,

Com fundos accumulados
qne excedem a 30 milhõse de es-
terünos e mais do um século
de existência, a poderosa com-
panhia ingleza de seguros con-
bra fogo.,

ALLIAN»
CE ASSU-
RANCE
COMPA-

NY. LTD.

E' a que melhor . garantia
offerece. Agentes para o Esta-
<io do Paraná: B. R. de Azevo-
do & Cia., — Avenida Siquei-
ra Campos, 1259 — Telepho-
ue 749.

"A bocca me beijou, todo tre.
mente" Fora esta a scena que
surprehendera o inditoso mari-
do e que ficara gravada no sub-
consciente de Clarisse, causan-
do-lhe o pesadêllo.

E' que, naquella mesma tar-
de, sahindo á janella, assim co.
mo por acaso, Clarisse surpre-
hendera a passagem de seu pri-mo, Lúcio, respondera com um
sorriso o seu cumprimento e não

Whpyyyyyyi
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MARÍTIMA I.

I EMBARQUES Successor de Vva. MARÇALLO & CIA. DESPACHOS • i

I Trapichcs para atracação de ffi N f Q H | H fl Grandes depósitos para madei- 
g

|fi*a. vapores " VAPORES ESPERADOS ra e henva-matte. I

tf Cia. Argentina de Navegação jg
[; 1 Mihanovich Ltd. S/S NORTE Em porto zarpai-á dia 9 para Buenos Ayres e Rosário., |

l Cia. Chilena de Navegação I Entrará á 16 do corre_e sahindo á 18 Para todos o» Porto, do I

I] Interoceanica S|S ATLANTIC Chile. ... | |

Cia. Chilena de Navegação s/s TARAPACA Entrará nos primeiros dias de Abril e despachará após pequena H
Interoceanica 

~" demora para todos os Portos do Chile. ^^^ |
H Llovd Nacinal S/Ã S/S ITAPERTJNA A 12 sahindo a 14 para Santos, Rio, Bahia, Recife.. 1

S S/S VENIJS

l«««_l_ia_i_i«^....1^.B||f

f> 3ra 4
Precisa de uma infor-

mação ? Quer divulgar
uma notícia de interesse
collectivo ? Conhece ai-
gum facto digno do regis-
tro jornalístico ? Vá a
um telephone e ligue pá-
ra o apparelho 6-3-4. —
CORREIO DO PARANÁ'
é o seu jornal e está sem-
pre ás suas ordens. Trans-
mittá esse
seus amigos,
elle seja útil.,
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numero aos'!
sempre que{[

inrt.

Mo Im

Rodolpho de Souza & Cia Esperado a 8 do corrente sahirá á 10 para o Rio.

I Chegaraá á 10 do corrente, sahindo á 12 para o Rio.
Rodolpso oSuza &Cia. S/S. SUPHMR

Empreza Pomar Ltd. S/S TAU I Em. Porto zarpará á 7 para o Rio de Janeiro.
S/S ESTE ; 

* 
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^DAESQUEB WEOBMAÇOE& SOLICITAR AOS ENDEREÇOS TELEGRAPRAPfflCO «'VAUEINTE" — OAIXA POS-
TAL, 20 — TELEPHONE PARTÍCULAS N; 20, ESCRIPTORIO N< 49» —— .
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A MALA POSTAL FECHA
Segundas para Sul até Rio

Grande.
Terças para Norte até Naíal.
Quartas para Sul até B. Ay-

res.
Quintas para Norte até No-

va York.,
Quintas para Sul até'B. Ay.

Sextas para Norte até Natal
e Europa.

No guichet da venda de sei-
los do Correio Geral acceitam
correspondência até ás 20 ho-
ras.

A Agencia acceita correspon
dencia até ás 18 horas. Para
quaesquer informações peçamaos Agentes do Synl. CondorLtda Marte Comp. de Repres.Ltda. — Rua 15 de Novembro

N.° 257.. — Palácio do commer
cio 3.° andar — Telephone
451 .

risse. Inconscientemente come-
çaira a comparar o elegante porJ
te de Lúcio com a figura obeaJ
do marido; o seu rosto juvení
e sorridente com as faces em
pergaminhadas do outro; o sei
passo ágil e gracioso e o andai
pesado e tardo do marido.

O resultado destas compara;
eõesções foi um notável accres
cimo de aversão pelo marido
Quando, na mesa, começava
contar-lhe os seus negocio'
enumerando cifras infindáveis
tinha-lhe o dio.

E começou a sahir a janelt
mais cedo e a olhar com imp
ciência para o alto da rua on.di
em breve surgia a figura ele
gante do primo.

Assim fora naquella tarde
Depois, á noite, pensando n|
primo e pensando na gravurj
do Dante associara as idéias,
resultará aquelle sonho em qu
se vira sentada no diván clasa-
Ia, presa aos braços de L>1C1°
que lhe beijava loucamente 

"

bocca.
Mas de súbito surgira o iw

rido, com as suas barbas terri
veis, na mão um grande pun|
Approximou-se, lento, magestt
so, brandiu no ar a lamina ag
cada. e.... Clarisse, soltam
gritinho nervoso, accordou fc"i
bresaltada...

xxx r 
'¦!

Agora, estendida ha ."caus
se", recordava tudo aquillo <l"
ja ia tão longe.

A sua cabecinha loura po«"
va de leve sobre a almotfada-
corpo bem feito, envolto >
"foulard" cor de castanha, ou
tendia-se felinamenlc, "um
preguiçamento voluptuoso, "
le. . .,,,¦

Os seus lábios casq"'nJa
um riso breve, em que ha
musicalidade de pérolas
çandorse e .mentalmente
mou:. „

-Ora,, depois daquj^
nho tantas vezes, naq^uc r
mo sophá, havia subido ^giães paradisíacas, an1"ol _
aos braços fortes de Lu.|0'tí

— E.numca o seu $&*pp!
vera a, má lembrança d
recer"- ip aPBi"E' que, decididamente, ^
das barbas,..o infeliz ™° $
ra paira áquelles laIlce^;AvA

CARLOS DA m
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DBNBO LACERDA

Clinica medica, vias uri
„ e moléstias venereas.

Consultas das 10 ás 11 e das
-J4 js 16 horas. Pharmacia

Lacerda, Praça Carlos Go-

meg n.° 20. Telephonesi ns.
319 o 568^
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E DA
ASTHMA

Consultas de 1 ás 5 hora?
Garibaldi n.° 51

DR. ARCHIMEDES
DAPROPJÍSSOR

DADE DE MEDICINA

PARANÁ'

CKUZijí

FACUL- "

DO|

Operações, Partos1, Syphilis, i
Vias urinarias, Doenças dasf

Senhoras. i

Director Fundador do Insti

tuto de Medicina e
do Paraná.

i
i
i

Cirurgia i
<
i

!
i
i

Raios X, Raios ultra viole-
tas, Alta freqüência, Diather

mia geral e cirúrgica.

Urcthroscopia, CystoscOpia

e Cauterizações.
— * _

CONSULTÓRIO — Pharma-
inicia Humanitária — Das

tâ as 18 horas.

Tei^rjiione do Consulto-
rio: 28á

RESIDÊNCIA — Rua Almi-

rante Barroso N° 300 -— Te-
lephone, 745

At leu de a chamados a

qualquer hora.
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<
<
i

«
<
i
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DR. JOÃO VD3D3A
ALENCAR

Com pratica nos Hospitaes
de Paris e Berlim

(Hospital Broca, Clinica
Tarnier, Charité Krauken

kans, etc.)

Cirurgia, partos, moléstias
de senhoras e vias

urinarias.

Consultório: Rua 15 de Nor
vembro, 36, 1.» andar (altos

da Pharmacia S^mitas)..
Telephone, 757 Das 10 ás 11

e das 3 ás 6 hpraa
Residência: Avenida Iguas-
su' n." 755. Telephone 1023.
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SIAXIMO PINHEIRO
LIMA

Ex-interno por 3 annos do
Serviço de Cirurgia da

— Santa Casa ¦—

Clinica geral, cirurgia
urgência, e vias
Syphilis e doenças venenj

dfll
l

rhéa
por
Methroscopia. Diathermia.

urinarias./ >
i
i

reas. Tratamento da gonor-!
e suas complicações >
methodo moderno.]}

i
Consultório: Rua 15 de No-j!
vembro n.0 36 (Farmácia'»<
Sanitas). Consultas das 3 ÍJ2! |'J
á^ 7 da tarde.. Telefone, n/j! J
Residência: Rua. Marechal'!
Deodoro n.° 37 (Sobrado)J|J
Attende chamados á noite,'!]w

DR. VIRMOND DE LIMA
Ajud. das S. C. Misericor-
dia do Rio de Janeiro e
Curityba.
Operador e Parteiro.
Consultório: Rua 15 de No-
vembro, Pharihacia Inter
nacional, das 2,30 ás 4,30,
Phone, 250,
Residência: Alameda dr.
Muricy, 879. — Phone 123

fr
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pharmacías

DR.
(Prof.

CLINICA DO APARELHO
DIGESTIVO

Dietetico Moderna
ESTÔMAGO — Intestinos
e fígado. Colites em geral
DOENÇAS — Ano-reetaes,
emorrhoidas sem opera-

. Ção.
FISTULAS — seu trata-
mento radical. — Varizes e
ulceras varicosas sua cura.

DR. MENDES DE
ARAUJO

Das 2 ás 6 a Praça Tiradro-
tes n.« 476..
attende a sua espete*-
lidade.,

WWWVWWVWvttWt

DOENÇAS DO CORAÇÃO,
PULMÃO, ESTÔMAGO,
INTESTINOS, FÍGADO,
RINS, NERVOSAS E

MENTAES

(Adultos e Crianças)
Operações — Partos — Mo-
lestias de Senhoras e Doen-

ças venereas

DR. ROCHA LOURES
Com pratica nos principaes
Hospitaes do Rio de Janei-
ro. Consultório ao lado —
Pharmacia Stellfeld. Cônsul-
tas: das 10 ás 11 e das 2 e
meia ás 5 e meia. Phone 33.
Residência: — Avenida

— Iguaseu', 1848

M. ISAACSON 
'

da Fac. Med. do
Paraná)

Moléstias das Senhoras
Operações — Parcos.

TUBERCULOSE.
MoL do apparelho respi-

ratorio.
Diathermia — Raios Ultra-

Violeta.
Consultas: Rua" 15 Novem-
bro, 237, 2.° andar. — das

14 ás 17. Tei. 1163.
Res. João Gualberto 221.

Telephone, 289.
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do pharmaçeutiçp chimieo
Júlio Petrich da Costa

Grande sortimento de Dro-
gas, Productos Chimicos
Perfumarias Nacionaes

Extrangeiras.
Rua Marechal Floriano

Peixoto, 786 — Tel.4-4-0
Telçr. "Pharmacia".

Curityba — Paraná
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CLINICA E CIRURGIA
DENTARIA

do. cirurgião dentista
Salermo. de Carvalho, com

5 annos de clinica na ca-
pitai federal..

Todas as intervenções
da Odontologia

Tratamento absolutamen-
te sem dôr, com o emprego
de uma formula exclusiva
Mantém uma hygienista pa-
ra o serviço do consultório.
Horário rigorosamente ob-

aenvado

HORÁRIO: — Das 8 ás 12
. 13 ás 19

Cura radical da Pyorrhéa.
Serão attendidos das 7 ás 9
da noite, cüentes que não
possam ir ao consultório

durante o dia.
CONSULTÓRIO: Praça Ti-
radentea 476.
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DR. HERAÇLIÒ GOMES
Professor da Faculdade]

de. Direitp, com, longa pra-
tica de serviço forense.,

Acceita o patrocínio de
causas sobre qualquer mo-
dalidade jurídica, seja Ci-
vel, Commorçial ou Crimi-
nal.

Escriptorio e residência
Rua Marechal Deodoro, 22
(Junto á Pharmacia Cen-
trai) — das 10 ás 12 e dai
15 ás 18 horas.
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DRS.
ULYSSES VIEIBA

E
í. R. VIEIRA NETO

Advogados
Rua Carlos de Carvalliç

n.* 571-
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DR. FRANCISCO FRANCO

Prof. de Clinica Medica
Moléstias isternas de

adultos e crianças. — Mc-
lestias de senhoras e da
pele. Sifilis.
Consultório: altos da Far«
macia Tiradentes das 2
ás 4. Fone: 1084. Res. Rua
S. Francisco, 52, Pon? 13.

DR.
• â^fttU»,
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ÁLVARO PINTO
MEDICO

CONSULTÓRIO — Rua
Marechal Floriano, 794 (10
ás 12 horas). Telefone, 440.
RESIDÊNCIA — Rua An-

dré de Barros] 895.
ATENDE CHAMADOS A'

NOITE.
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[DR PERElBÃrDA CUNHA
Hctfoo

Consultório e Residen-
cia: Rua José Loureiro,
288. Das 9 ás 11 e das 14 ás
16 horas.

U>»«»^»"DR- CEgQÜíIgl: XBOlJ
Ciiuica-Medica-Cirurgica
Especialmente creanças.

Consultas das 9,30 ás 10,30
horas e das 15 ás 17 horas,
em Seu «onsultorio sito nos
^tos da Pharmacia Inter-
nacional. — Phone 1303,
Residência, Rua José Lou-reiro n.o 320. Phone, 493.

s**-**"» fcAÜft—i

DR. DANTE ROMANO
Operador — Parteiro

Professor de operações da
Faculdade de Medicina

Syphihs, Vias urinarias e
clinica de Senhoras.

Consultas: — Altos da
Pharmacia Minerva, da

1 ás 3
Residência: — Praça Se-

nador Correia n.* 4.
WWWWWWWWWWI ww>wh»iwwhti>,s

Ü

I
«

l
i

DROGARIA E PHARMA-
CIA MINERVA

Grande e permanente
Stock de productos chimi-
cos e pharmaceuticos.

Artigos sanitários e es-
pecialidades pharmaceuticas
nacionaes e estrangeiras.

Depositários e concessio-
nários dos melhores prepa-
rados nacionaes e estran-
geiros.,

A maior e a mais bem
sortida Drogaria no Esta-
do — A Pharmacia de con-
fiança na Capital.

Vendas por atacado e a
varejo

MÁXIMO & CIA.

Telgrammas — MINERVA

0>sa Matriz — CURITYBA
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711,

HOSTHJO
ARAUJO

— Advogado —
Escriptorio: Muricy,
Kfundos)..
Residência: Rua Buenos
Aires, 286.

— Phone, 1241 ¦—

DB. OSCAR MARTINS
GOMES

— Advogado —
Escriptorio e residência:
Rua Marechal Deodoro,

536 (em frente á rua Ga-
ribaldi).

Telephone: 933.
Curityba.

DR. ROMÁRIO FER-
NANDES DA SILVA

Advogado
Rua 15 de Novembro 362.

368 (Sobrado)
Ik

DR. ARTHUR JUVEN-
CIO MENDES

Escriptorio e residência
Praça Ozorio n.° 39 sobra-
do.. ,

6!
"ii

1 I

DR. ABEL DE ASP
SUMPÇAO

— Advogado —
Escriptorios no Rio de

Janeiro e em Nictheroy.
Residência: — Avenida
de Setembro, 179« •—>

||Nictheroy.
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Rl jUUÕ~M^ü™rÃ
CLINICA GERAL

«^dencia: Rua PedroIv0)
a--? — Consultório: Rua
^ 

Floriano, 794 -- Tele-
Phone: 4-6-2 e 4-4-0

^uitas de 9 ás 11 da^nhã ede 4 ás 6 da tarde
a noite.
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DR. NELSOlí~GÜILHER
ME DÉ ALMED3A
Mediço-especialista

em Moléstias do Appare-
lho Digestivo e Ànnexos
(Fígado, Baço, Pa,nçreas):

Rira e Systhema Nervoso.
Consultas de 10 ás 12 e 14

ás 17 horas.
Rua Marechal Floriano

n.° 106,. Teí. 607.
Acceita chamados urgentes li J

Barra.' t J

líiw

Residência:
das, 279

Cons.
Curityba.

DR. JOÃO CANDDDO
Consultório — Rua Maré-
chal Deodoro — 204.
ex-Pharmacia Central.
Telephone — 1100

Consultas: das 10 ás 11 e
das 2 às 4 horas

Residencàa: Rua .»íré de
Barros 808 —- felep1-

ne 571.14
I «www»»»»»»»
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[ s"DR. BLEY
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LABORATÓRIO MEDICO
Pesquisas e Analyses

DRA. FALCE DE MACE-
DO — DR. PEREIRA DE

MACEDO
Bacteriologia, Parasitolo-

gia Chimica Medica.
Rua 15 de Novembro n.° 299

ZORNIG
Medico

Consultórios: Rua 15 de
Novembro 121 (Farmácia
Internacional) das 4 ás

6. — Rua Mai. Floriano
f68 — Farmácia São Sebas
tião) dae 10 ás 11. Resi-
Jencia 13 Maio 141. Ph. 131$ I

www» j),

curso de MstMatica
CITO A' RUA SALDANHA
MARINHO, N- 66 ANTIGO
Prepara-se para exame fi-

nal das cadeiras:
Arithmetica, Álgebra, Geo-
metria e Trigonor <Tia.
O PROFESSOR - •Unilcar
da Serra e Silva, hax&. Civil
Ex-lente cathedratico do In-
fcernato do Gymnasio Para-i
naense; ex-lente do Lyceu
Rio Branco e Partenon Pa-

ranaense.
^wwwiftfwwwgqp*inn
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DES. GONÇALVES DA
MOTTA E JOSE' NICÓ-

LAU DOS SANTOS
Advogados

Crime — Civel — Commer-
cio. Escriptorio: Rua 15 de
Novembro, 250 (Altos da

Casa Esmalte).

Phone — 466
/WWWWWWWWWWWWWWWW.
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Radiologia Clinica
PROF. DR. MILTON MUNHOZ

C O N S U L T OR IO : Rua 15 de Novembro n.° 257

(Palácio do Coinme rcio, 2." andar).

Das 10 ás 12 e das 3 ás 5 horas.

Re sidenc i a: — Av. Iguaasu' 1351 — Phone, 479.
i»»im»»»i»»»WM„
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DR. CHAGAS
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BICALHO J
• i

moléstias de se j
i
i
i<
i

A*siSffT° °- BICALH0
to-sifir Servi?o de denna
nioEVa 

'aí'ia do Prof. Armi-
<A da Sta. Casa do Rio

de Janeiro

Hzt,oscopàa

Vias urinar-ias.
nhoras e moléstias venereas.

Tratamento da gonp.réa>
Consultas de 10 ás 11 e 4 ás 5

horas.
„1„„/ Diatermia e diatermo-coagu-

A!ta frequeipia — Raios ultra violeta e infra-ver.
Galvano-Oautorio — Uretroscopia — Cistos'copia —

e altra-mieroscopia.
Çonguítfrrío,: Rua 15 Nov. n» 64 (sob ¦ )¦

CONSULTÓRIOS MÉDICOS £SP£CIAXI2^ADOS
Instituto de Medicina e CIrurgjfia do Paraná Lldá

PRAÇA SENADOR CORRÊA N.° 88 TELEPHONE 67
OLHOS, OVIDOS, NARIZ E

GARGANTA

DR. ANTONIO AMARANTE
ex. assistente da Faculdade

do Rio de Janeiro
Das — 8 — 9 da manhã

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

DR. DUILIO CALDERARI
Prof. da Faculdade de Medi-

edna do Paraná.

Das 8 — 9 da manhã

OPERAÇÕES PARTOS E
DOENÇAS DAS SENHORAS

DR. ARCHIMEDES CRUZ
Prof. da Faculdade de Medi-

cina do Paraná.
Das 9 — 10 da manhã

OPERAÇÕES, DOENÇAS
GENTTO URINARIAS

DR.
Prof.

ERASTO GAERTNER
da Faculdade de Me-
dicina do Paraná.

Das 9 — 10 da manhã
dotados (ie completo instrumental e apparelhagem, destinados ao diagnostico e tratamento das especiaConsultórios

lidades.
Optimo serviço de Rai0 x, dispondo das mais modernas installações.
LaboratQrios para exames clinicos e anotpmo pathologicos.
Tabellas reduzida? para todos os serviços nos Ambulatórios.
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Os automofoilistas de
Ciiritytoa estão de

parabéns
inaugura-se a «Casa Auto-

necessários
Inaugurou.se hoje, nesta ca-

pitai, á ma 15 de Novembro
numero 502, esquina da rua Ba-
rão do Rio Branco, mais um
mcdelar estabelecimento ci-m-
mercial, que explorará o ramo
do automobilismo. Trata-se da
"Casa Auto-Accessorios",,á eu-
ja frente se encontra o compe.
tente conhecedor do ramo, sr.
Cícero Orlandi, que por longos
annos dedicou a sau activida-
de aos negócios da "General
Motors Company", e anterior-
mene, aos da "Ford Motor
Company", A Casa Auto-Acces-
eorios, que está magnificamen.
te installada nos baixos "do Club
Curitybano, manterá um stocK
completo e permanente de pe-
ças para carros e caminhões .das
marcas Ford e Chevrolet, além

¦de outros inmrmeros accessorios
para automóveis de toda e 

"qual-

quer marca, por preços reduzi-
dissimos.

Da visita que fizemos ao no-
vel estabelecimento, tivemos s
mais grata impressão constatan
do, nos poucos momentos que
ali estivemos, a notável modici-
dade fie preços com que a "Ca,
sa Auto-Accessoríos" surge nc

commercio curitybano, o que re-
presenta uma esplendida conquis

Fabrico m caia mm
Sa AMUR FERttfiJtA DC

 AMARAf'
Caprichosa torrefação

moagem do mais saboroa-
produeto. Rua Ivahy n.

930 — Telephone 1037 —
Curityba

É
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THEATRO AVENIDA

HOJE - Sessão Corrida HOJE
ás 7,30 horas 

FOX JORNAL MOVIETO-
NE. — Reportagens sono.
ras.
SO' MAIS UMA VEZ —
Desenhos animados e sono-
ros.
A VOZ DO MUNDO — Re-
portagens sonoras.

Proseguinlo cm seu triumphal
suecesso, o film cujo .eâpecta.

culo é um regio presente de
< Paschoa ao publico curity-

banp, UMA" .MORA CON-
» TIGO. Uma super.realisa-

Ção Pãramount", com o de-
sempenho da querida du-
pia, Jeannette Mac. Donaid
e Maurice Chevalier. Direc-* i-eCçâo do grande Ernst Lu-
bitsch. Ambientes deslum-
brantes. ....

THEATRO PALÁCIO
HOJE — Sessão Corrida ás

7,30 — HOJE
Colossal Programma Duplo.
Preços: — Piatéa 2?000 —
Meias 1Ç000 e Geral 1$000

O romance intenso, o film'Ao 
qual tanto se orgulhou o

povo norte-americano.,
TERRA VIRGEM

Com os desempenhos de
Eleonor Boardmann e John
Mac. Brow. E para delicia
dos que ainda não ouviram
as suas encantadoras can-
ções, o lindo romance da"Metro Goldwym Maye," :

MELODIA • CUBANA
Com Lawrence Tibbett, o
barytono famoso e a tenta-
dora mexicana, Lupe Velez.

5.1-FEIRA, No Theatro
Avenida e.Theatro Palácio. r5.Í*tfeira. O film cujo èhré- "
do é a narartiva de um vi-
brante episódio da vida de: '}'¦
um homem famoso,:; DISRAELI; d p$$$é<Ã"Warner-First," com Geor-
ge Harliss. d" %¦.,¦

ta para a numerosa classe de
consummidores de artigos do ra-
mo automobilístico.

Fazendo este rápido registro,
CORREIO DO PARANÁ' feli-
cita cordialmente o sr. Cícero
Orlandi pela intelligenica e lar-
ga visão que demonstra, dotan.
do Curityba de um estabeleci-
mento como o é a sua "Casa
Auto*- Accessorios".

il P. L, P.
Na convenção política reunida

hontem em Ponta Grossa, para a
escolha dos candidatos do Parti-
do Liberal Paranaense á repre-
sentação á Assembléa Constituiu
te, foram escolhidos Ps seguintes
nomes: Plinio Alves Monteiro
Toucinho, Roberto Glasser, Hei-
vküc- Silva, Durval Ribeiro e
(Enéas Marques dos Santos.

RS. 6$000
Por esta importância, V. S.

pode adquiriu* um lindo faquei
ro "ALPACA" em rico estojo
no CLUB DE MERCADORIAS
Rua 15 n° 282.

orreio do Paraná
TELEGRAMMA!

O P- R. M. NO PRÓXIMO
PLEITO

RIO, 17 (União) — O político
mineiro, sr. Daniel Carvalho, en
trevistado pela "A Batalha", ma
nifestou a sua absoluta confian-
fiança na victoria do Partido Re
publicano Mineiro no pleito de 3
de Maio, em Minas.
PUCHANDO BRASA PARA A

SUA SARDINHA ...
RIO, 17 "(União) — O ex-

ministro Francisco de Sá, en:
manifesto que dirigiu ao povo
de Minas, appella aos seus co-
estaduanos para que sufraguem
em 3 de Maio o nome do seu fi-
lho Carlos__Accioly de Sá, can-
didato á> Constituinte,
imad einNumd etaoin
CONTINUAM AS NEGOCIA,

TAS
RIO, 17 (União) — Provocou

grande escândalo uma nota do
jornal "A Nação", assegurande
que as vultuosas retiradas dos
armazéns reguladores mineiros,
de café destinado á incineração
estava sendo criminosamente

negociado.

conclue — quem logre, no que
lhe idiz respeito, arranjar for-
ma jurídica para os ¦ despaute-
rios de um relatório vago e ine.
pto.

A CHAPA DO P. N. S. DO
PIAUHY
RIO, 17 (União) — O Parti-

do Nacional Socialista Piauhy-:.
ense organisou a chapa dos 3eus
candidatos á Constituinte, com
posta dos seguintes nomes: Ray
mundo Área Leão, Agenor Mon
te, Segisnandoi'Alencar, Fran
cisco Freire dè Andrade e Fran
cisco Pires Gayoso de Almen
dra.

O CLERO E A POLÍTICA
D. SEBASTIÃO LEME :

RIO, 17 (União) — O car-
deal d. Sebastião Leme, em pa-
lestra que concedeu, a um matu-
tino, reiterou o conselho aos
sacerdotes, pedindo-lhes qjic se
abstenham de qualquer activi-
dade política pela necessidade dé
pairarem acima das competi,
cões partidárias.

O PARTIDO DAS TRIIÍCHEI-
RAS

S. PAULO, 17 (União) — Nu-
meroso grupo de ex-comhaten-
tes do Exercito e- da Força Publi
ca Paulista lançaram um manifes
to annunciando que acabam de
fundar o Partido das Trhichei-
ras. 1

ao pro-
bar Francisco Franco
Amigos e admiradores do il-

lustre prof. Francisco Franco,
tratam de lhe offerecer uma
churrascada, no próximo do-
mingo, em lugar que será avi-
sado, em regosijo pela sua acer-
tada nomeação para o cargo de
Director Geral da Saúde Publi-
ca do Estado.

A lista de adhesões se encon-
tra ç.om o sr. Mario Fernandes,
á rua 15 de Novembro, 368
(altos do Café Gaúcho), onde

poderá ser procurada
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CIO PESSOA NO CASO DA
YILHA DAS COBRAS

RIO, 17 (União) — O ex-pre
sidente Epitacio Pessoa um dos
aceusados pela Commissão de
Correições de coíresponsabili-
dade no escandaloso caso da
Ilha das Cobras, em longa nota
á imprensa, procura demonstrar
a inépcia do arrazoado contra
elle, organisado na Commissão.
Diz, em sua nota, o ex.presiden
te da Republica, que o sr. Getu-
lio Vargas não despachou cas-
sando, os seus direitos politicos,
apenas mandou o processo para

EPITA- MACAQUEANDO A EUROPA...

MESMO DE OLHOS VEN-
DADO COMPREM CASEMI-
RAS NA "CASA DAS CASE-
MIRAS".

Recebemos grande e varia-
do sortimento em casemiras na-
cionaes e estrangeiras, e avia-
mentos para alfaiates.

Devido a crise de .dinheiro a
CASA DAS CASEMIRAS bai-
xou os preços. Não compremea-
semiras antes de verificarem
•nossos preços. Não confundam,
a casa tem uma porta só.

Praça Dr. Generoso
Marques, 31
CURITYBA.

S. PAULO, 17 (União) — Os
correligionários da Colligação
Nacional Integralista concorre-
rão ao próximo congresso que
realisarão aqui, envergando ca-
misa cor de azeitona, á moda fas-
cista, denominada "camisa de oli
va". -

O bispo da cidade de Botuca-
tu' declarou que dará todo o seu
apoio á C. N. I;
ÜM ALMOÇO AO GENERAI

DALTO ÍTLHO
S. PAULO, 17 (União) •- A

pfficialidade da 2." Região Mi-'litar 
offereceu um grande ban

a jutiça ordinária, onde se de- quete ao general Daitro Filho,
baterá o raso. sa houver — I commandante da Região.baterá o caso, se houver

Isanatorio S. sebastião;

B. HORTZONtS^**8.
-DdlIelvecioIWie 

,)^Mmetropolitano desta canil '*
trevistado por jbi-halistas VCn
que nunca acceitíwn, eomoV*^
ceita qualquer mandato jBp

Ultima i
ESP0P1

OS JOGOS DE HONTEM «,
RIO m
RIO, 17 União) -_Kei,llS0.

se hontem, no Estádio Guarbara, o segundo encontro iü[üelatadoal de projflssiónáés étre o Fluminense F. S. e o Crinthians, de São Paulo. es!
partida, que agradou immensa
mente a enorme assistência Sienchia literalmente o Stadío
Fluminense, foi cheia de laucej
empolgantes, terminando co,
p seguinte resultado:

Fluminensje, 4; Coip:!;hlan
4.

JOGO ENTRE O PALKS
TRA E O SÃO PAULO F

S. PAULO, 17 (União) -.
partida principal de hohteà
entre o Palestra-Italia e o Sài
Paulo F. C, foi muito disputai
i reuniu numerosa assistência
terminando cum um empate d

xl.,

O GRANDE JOGO DE MON
TEM EM SANTOS

S. PAULO, 17 (União)
Realisou-se hontem, na cidí
de Santos, o encontro entre
fortes conjuncios de. profissji
naes Santos F. C. e São Benti
desta capital, que resultou nu
empate de 5x5.

M

De ordem do Sr. Director
Presidente, convido os Srs. so-
cios a comparecer na sede üo
Club, afim de tomar parle na
sessão de Assemlbéa Geral que
se realisará no dia 21 do cor-
rente, ás 20 horas,.para ise tra-
tar do augmento das mensalida.
des, estipulação de jóia e no-
meação de diversas commissões
auxiliadoras da Directoria.

Caso não compareça numero
suficiente de associados a hora
determinada, far-se-á a reunião
uma depois, de accordo com o
artigo 39 dos nossos estatutos
e com qualquer assistência.

ANTÔNIO ALMEIDA
Director-Secretario.

LAPA PA RANA

OPTIMO CLIMA ALTITUDE 984 METROS.
ÚNICO EXISTENTE NO SUL DO BRASIL

Modernas installações para o tratamento da TUBER-
¦CULOSE e affeeções no apparelho respiratório.

DIÁRIAS: — 20$00é, 10000, 10$000 e 6$000.

DIRECTOR — DR. XAVHÍR GONÇALVES

OãSlt) "mJlMll8"SjB
Vende-se uma casa de madei-

ra, em perfeito estado de con-
servação situada na Villa Ma-
rina, prolongamneto da Aveni-
da Cândido de Abreu. Optimo
terreno. Tratar a Rua 13 de
Maio 474.

O SÃO CHRISTAVAO
VANTOU O TITULO DE i

PEÃO
RIO, 17 (União) -- Foi

putado hontem o final do Toi
neio Initium da Associação M<
tropolitana de Esportes Alhl
ticos (AMEA); cabendo o tit'
lo de campeão ao S. Christovi
F. C.

Sob o titulo acima o jorni"A Noticia", de Joinville, publ
ca o seguintt feíégramina traiu
mittido pelo seu corresponda1
em Porto União:

kídcé
CEL. ALFREDO A. DE

FREITAS
Por telegi-amma partícu»

hoje recebido, soubemos ^v\:'lecido 
em Jacarézinho, o esbffl

do cavalheiro, cel. Alfredo
de Freitas, Tabellião de Siq«e
ra Campos.

O extineto era casado coW
exma. sra. d. Anslrilla Lg8
Freitas e pae dos srs. Alt1-'
A. de Freitas Filho, resia|
em União, da Victoria, o k«st ,
de Freitas e das sras Cèlin?'
Freitas Pei-eh-a, casada P°g
sr. Antônio José PetW^-|j

da co'feito de Siqueira Campos
na de Freitas Santos, casa;
o si*. Euripedes Sant°3'. ]f 1(]in
te em Jacarézinho e -Vl J

asada fí
re3ide Freitas Corrêa, c

o sr. Euzebió Corrêa, J°r-
dente em Siqueira Cumi11'"

(SOCIEDADE
SRO)
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5.a-FEIRA, 20 DE ABRIL DE 1933 — AS 7,30 DA- NOITE. SESSÃO CORRIDA. .UM^ PROGRAMMA GRANDIOSA; /INEGUÂtíAVEL ! • .m
Na tela: A mais audaciosa historia de amor de uma mulher e 'da bravura :inenarrayel ;de únl homem! Um romance m^a^impspi .yiivido.-> enili'6 te ,
veis animaes ferozes! Toda uma existência de isensaçõesformdiaveis !.!!" LESTES DE 'BORNE'0" 

Um drama vulcânico!..Emoções seigar.egnal -^
Espectaculosa. super producção sonora -da Universal, com a linda ROSE HOBART, c mtfepidp^HARLESBICKFORD è a flâcmadora LTJF na
^rn^ ivt„ ^._1 „r.+„Ão-AM-if.rm^Tn-/'» CfflTO-íiTitn. Tviciorinn.' 1 t "TWAX TJITiSON" mi o. '»:»' „„™ ^„.j;.J_r .-_,.. ... . „¦-.,.„ -:'l"«uTOVAR, — No palco ^- . estréa,^o' homeiU;.cle garganta mágica'! ! "MAX NILSON"' qué imítà com perfeição inacreditável todÔs^Sohfe.e rUitioS

¦ ¦¦¦¦-'¦'• '"'•'' """d":'-:--." ¦¦¦¦. ¦ 'ú 'A\yj^&& -Jfr:natureza, todos os animaes! Uma novidade pára CurtyDa i i

NO DIA 30:kUm fib^^èstinado ao mais ruidoso sueceaes Uma novidade para;; Curiida e emoções fortíssimas !! "MlfRCADÓ bÈ ESGÂNP/1^ J
Não cònfunãíí e^témohumento , do cinema dk^Wo^ r,;-,i';^ ^

• CHARLES BICKFOR» 
'e 

ROSE .HÒBAdBÍ?'-sáo?'os^herões deste drama :pròftihdamehte humáno|';)!!!*' d '[^ ¦'¦„;^h Wi MSft
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